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Gularanarcs, .a me animo 

A cidade e Centelha de Gel 
moraes «guardam anciºsanwnle 
oreasxões «le mostrar ao snr-. João 
Franco Castello Branco que o 
»cu nome está Induluvnlmunle 
gravado no coraçªo de tn'rlnsí; e 
que nem o l'emponcm a Ingra— 
llvlãn “de pouco.—*. farão esquecer 
que nós lhe devemºs lado e que 
somos, e n pour-o quegralemus. 
(“'.mmaràesrmnca esquecerá que 
n'uma conjunelnra dolorosissima 
teve em 8. ex? o mais derrotado 
e ardente palladinnàque a sua 
palavra quente e vibrante esmve 
sempre eo seu srrvlçn Com a de— 
dicaçao eim-era (la sua nlllh un- 
mnrnlada, Corn nula & :melurl- 
dade de quem podia e pode a(- 
lirmar que numa Margen-mei 
só dever. nimurães nunlm pn- 
derá eSom-eur que o em. Franco 
Castello Branco arrlscnu por 
causa d'ella o seu fulnru na pl) 
linea com aquella desassomhrn u 
boa vontade, deslimidez e arro- 
jo que lazer" lembrar as antigas 
nnvcrgnllnres dos portuguezes 
d'untras eras. 

Não quer me dizer queen- 
tre portugueaas tambem Iraldo- 

ex.ª terá muito breve en.—“vin de 
Ver que nºm todas as almas Vi- 
mal-an'ensca “estão desvirtuadas 
pela Vaidade 'e' orgulho balólo. 
Sua os.“ ha de ver “corno a enor- 
me maiºria do conselho, a quasi 
luminlane “dos Seus habitantes 
não «lesªr-ja mm rr-prcsr'mante 
rm rtl-195. É msm que qrralmmr 
cri-eu!" elermral seduria pur mul- 
ln la'vmoeidn se lhe lusm dadº 
eleger sua ex.-.*. nós não &a  
senão nulª, agr-adorªr ao sn'l'. 
Franaaslelln Banco e alta 
lincm de q lerrr cununúar :) re- 
presentar—rms, de querer honrar 
ma's uma Vez o mandato que 
rlenlru em pouco lhe entregará 
este lar-orelha . 

Os nossos agradecimentos 
por làn snlmla consideração. 

ll Usem 
'Lê—se nn imarahmses 

que uma enmmísserl de progresá 
eretas composta dos snra. abba- 
de de 'fagrlde. leão Pumheiro e 
A. Torrcslnra : brslma cunle- 
rrnriar com o snr. José lanciano 

mui subida íimportoncirlt. pºliª que 
Re Iralava d'elciçw—ª, 'e nada 
mais nem nada menos rior da 
victoria 'para àh'i druanlatja so- 
bre os amigas de ann Franco 
Grrslelln Branco-. . 

Ullimamenle o Henn—um 
na sua nurregpnmlenéia lele-gra 
pluma diz-nos que na illuslres ' 
mes vimohu'nerâei: já liveram 
_lnarconferrneias com o nolªlre 
presrdrnle do'mmerllln de mi — 
mªmã; e que na segunda Grá- 
ra aasenle que se não diapularlà 
a eleição ao nosso solicito dupúº 
(adn. 

Não nºs custa a 'crer que 
isso assim seja. mas uleSmlpv- 
sal-nos uma pergunta mnocenà 
le : porque 'é Que assim ”houve 
urna mudança lãn rapida ms 
intenções .Ios prngresaislas'7Pur- 

nun—ânus : " neva nrgâmsação 
de partido. com elementos novos 
e de 538101“. 0 do vídà c de Córd— 
gem, il.-iSIIII sle accommedá cam- 
murlámenié à sombra pacifica de 
uma abstenção ? Serà grande 
Amoedo snr, Jºsé lanciano pelo 
snr. Joãº Franco ? Será. mas 
n'ezle caso. . -. a cºrreiosào é la 
cil. 

Os progressistas prnpalem 
que se lhes prole.-unam gran- 
des nzelhdrámerltos para a Inca-'- 

he'nel'leios, que ficam. às lamas. 
(inn passam. A ser 'Vrrrlade são 
dignus rªlo rlugm. Sim1 sonho- 
res-, anim-ê (Inn É!“ gostamos 
de os ver, mnponhzulos no pro- 

l grerlunonw da sua patria. ”é não 
Ihr-s regatvarem-ws louvores Que 
não lhjn Motivo para se routi- 
nnar a «lim—r: nàdrr mem frito, 
'nàdà fíàeràrn, 'e nada farão. 

bu l rns ,  as ( [no q u e r e m  t e r  
mais longe, dizem : cl) snr.pre— 
sidente dia.-«cá eam.à commissâo: 
'(oexm.ªé nosso, que os prugrea- 
sims n;.lnm escrúpulo de (ler 
ea? á familia) «lie lenha mi 
nha palavra empunhada. e por 
isso 'não passo por agora ser 
agrarlavrl vm [lido e por lúcio a 
V. Ea.“ Deixem lá 0 Franco 
mais una vez. (um cSla camara 
nasce já couiemnada. Elle 
obstina- se em vir-,, e eu quero 
que elle venha dar & reito de 
cine lei; mas dDÚf'heâ a caricia 
do seguinte : e Franco nãu er- 
rà mais deputado por (Zulma 
l'ãeSh ! 

Um choque eletlricú appli 
“cado aos calcanhares de bom- 
miSsã'o não &. Íaria- pular lan- 
lo-. . . de éonlenlamenlo eu de 
_lfSpanlo ? não se salle. Os mais 
lines dlzrrm agºra que os pro"— 
grerslsles, lenda de propor a 

: um-olrrda na. rubra Male 
: grande sangrmira rllçltn'ral. 'O'úª- 

' ao 'O dito «Io snr. presidente nã“ 
pode ser “rais mundano-. Os » outros, 'os 'que na" vao lào lou- 'ge em p'ólitiua “opinam uma de 

:“ da.-.s-mn O ann presidcnlc man'- 
gon com um lrbpa; nn (âniº- 
m-nràus virã a pau?,“ à hlãlªói'íà 

'em-e 
gn vá o mau agnlrn ! 

A nossa uprnlàn, cn'l'ft Í'Ó'dã. a reserva-, ?) 'Como se Segue E 
Na Comin'—'são e'alalra ó 

snr. abbarle lle Tagll-loã-ZM- 
mem s'ério. cabeça lua-, bom ti“- no pollllCO'. Não “esteve ”para 
pharmacies nem heepa'nh'ola'dà'à. 
e por isso disse ao snr; “presiª- 
dente: aquillo não ªs“ mau, 
mas prt'cisamos d'appnin incon— 
dicional «ln governo—umas PS4 
lrarlas, uns favores grandes, cai-u bra-nua. ue 'nnr. “Mªªstri— 
dor para (1p (apertar 'é à 
termo usado—sigmúcando per:- 
segnir) Indo e a Inclua ele. ela:. 
'exlz'r para o fim lal'rr-z $a prv- 
creo, 3 [Halo de manutenção da 
"nr—ibm. deslocar para certas au- 
S'mlelzm', não forças militarei, 
que esàas emlocando a corneta & 
rulª ndo o lamber, não sabem em 
a—m dão: [nas policia mvil que 
óbedere 7119e às ordens» 

Ora () snr. presidente Ian"- res não houve elg'lmªª__ "“ªr de Únslro tsebre as.—rrmptes de lula'lu e em red-ludwias em lil—"rei uma fºrnada de Pares "çou os olhos pela eslensio elei- l'lªr'lªº º d'“ dº bº'lªnª'º ª “ sulnda imponenóle para este paga da sua alrsmnçãó. e elles não deixarão de fôra 0 am. João tur-al do paiz, para as circumsê Veep'ere de ingralldªºâ mªº ªªª cidade!. Parece (gue sim, de como bons patriotas preferem 08 Franco—à das praxes, e por is“— lancie's do thesenro, para o pai 
“ _  . - — - - — — —  —— J _ ª  ª — ' n -v ' r  » o - c — —  _ Foe 

LUCÍNDA memo 

ÉETIM 

COMO ÉLLAD AMAVAl 
(Ao hr. licitar Sampaio. distin- 

clrss-rmu medico de Braga) 

Aªs de: bem de noite. e eis- 
condessa, encostada eu peimr'rl da 
jauella «ln seu quarto. conlemplava 
com uma mrlauehnlia desesperado. 
”,esse palsagnm admiravel da ca- 
saria emmnldnreda no arvoredo, 
banhada pelo luar. que subia radio- 
so. no reu «lc um azul profundo e 
rmmacnlmln. 

seu dexesperm :: morte; como unico 
lenlhvn a tantas «leres. 

Quanto tempo esteve elle as 
sim, contemplando vagulnenle, al 
lheinda no seu consumo scrsmar es.-á 
paisagem que ella decerto não via. 
porque e sua alma,, subiu para .o 
azul. nas ruas de uma Esperança 
risonha e venturoee ? 

Nem ella e poderia dizer. 
A noite arreleeora. eum ea- 

lremucnmenlo de [flo-, percorrendo— 

de pesar fechou ajauelle. desceu 0 
uma de seda japaneza, e velo del— 
Xar-se eahnr em frente do grande 
espelha de vestir. n'uma pour-m.. 
de rellude escuro. lranjada de euro 

; fosco. 
i Gum um aimenlll gracioso. 

ergum os braços. e desprender! 09 
gem—hos que lhe seguravam os ca- 
bell-rs. que rolaram em ondas [r$ 
memes. pelas tuslas e pelo perto. 

me os Irombn-R. semiánúa erran- 
ceu-a ã su- rcrm'c 

heulamenle com um suspiru' 

A luz das quatro vellae de um 
teúdulebro 'eollncado sobre o fogão 
ball: em cheio. sobre ease cola «le 
reu-euu branca e llrme que parecia 
lalheulnpela dh'inn tllas; 'n'um 
pedaço [|B murmura de Carrera. 

0»- eabellm escuros. com uma 
douradas; roland) uns humm-es se 
linóiós e rosadas. á emmnlrlurandn 
ú rosto de um [brancura de balne- 
lie levemente Wanda de Vermelho; 
ferir resultar : pequenina DUCCS'. 
entreaberta, onde us dentes de uma 
elmra nnmaculade. semulllavem um 
no de. perolas egrlaes, n'um cereja 
de salim Cardinal; 

Mas Leontina; nem mesmo 
ºlhem para o espelho. Que lhe lm— 
pnmra Ser beu» se a sua formosu- 
ra. não lv—grara prender para sempre 
o Coração do nele» homem que ella 
:mara na vida ? 

Ai a wide ! Que deres insMTrl- 
veislhe reservam ainda o Íuluro 

, Vestida simpleemenlemasmm 
bella Que nunca 'no seu veslldn de 
vellmlu cor «le mae aberto em 
Quadrado no peito e nas cnslaª. deli 
undo admirar em toda a sua puro.. 
za um [pescoço de urna cnl'recçãn e 
& brancura admira—'elª. lmelramenle 
descoberto, ns cabellns e presos na 
nuca; eum allieeles de brilhãnleà. e 
em rune de cravo. brancos, : Ni 
ulnar e derrota dn uma... amanha 
àllrahlu logo àsna entrada. todos 
ºs olhares. que se rule-ram mais; 
lentemenle para o Sun carnal-ole. 
_, Fazes successo ! -— «Insee-lhe 
Margari & em voz Ualxe; sorrindo; 
Os homens admiram-lu mas as mu- 
lheres devem estar luriusas. 

De alguma cousa eerve o Ser 
bonita... 

Sim; para ser desgraçada. 
B Leontina snsmron. 
Os seus olhºs divagando pela 

plataiemcabaum de encontrar Ber— 
nar-«lo que lhe sonia cmnprimenlan- 
do—a. 

em ireme do seu. Sem duvida uãó eslava alugado, vlslo que () pannó 
eum já em cima. e () espectaculó 
começara. 

De remoto porém a. porta 
abriu-Se. e a vrsenndessa pallida de 
murl'e. erislon e erraàelhelro. emm. 
pailharln de urnlse'nhdrl que ella 
não reconheceu. A póru llzera rm 
do ad ae Bªriri“. do general que 
estava milla—m exemmandn os rai 
rnarnlcs, Sulluu uma exclamação de 
pasmo. 

uma Margarida ! —etelamnd elle. apontando-lhe com lim wlrel" 
“de olhos. o camarote houlelru. E' 
um escandalo verdadeiro, não te parecr. º? O conselheiro, em cumps. 
ulna rl'aquelle uiulher l E aqm ud 
theatre. onde está uma genre que 
o conhece ! 

Margarida. depois de um rá- 
pido ulnar. soltura-se para a_ ami-' 
Bª- — , VenÁn-e lãn pallida. com |S;- 
feições deenmpnslas o os olhos dl: Era adoravel e írresislirel de Depois desaperluu u corpete do O coração dr: bommm pre- laudos. mas no camarote, ,. md belleza, essa gentil [luara de mu- l veslrdn, que atirou pan cume do Acabam de ergner-se e penne. min-se du angu—ha. e voltando a ._ mar do general estremrgeu Iher, com a cabeça appoiarla n'nma ' chaise-longue. e como lalrgada tl'a- quando Leontma, Margarlde e o cabeça, puz-sn & percorrer cum os _ ' das mãos. os olhos rezas d'ªgua. -quelle eslnrço pendr'll para traz a general. deram enlrada no cernTre- 01h05. os carna-etes de primeir- (Milani!) . 

Brglllnlos para o armamento pedia. gentil cabeça desgreuhada, e fechou te. que lhes eslava reservado desde ordem. _ > . _ do talvez a Deus. no paruxisuw do os olhos. a reapera; Havia um uma» vma mestria 
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mim.-ulâl-zs, n:”: n:; hnnçn 

A cidade e Centelha de Em 
maràcs aguardam Minimum-me 
orcnszªóes de mºstrar acusar-. .luãa 
Franco llaslullu Branco que o 
e—cu name está llldlàluVBllllUÍllu 
gravada no toruçàu de todos; e 
na nem o tempo nem :| " |n 

urlãu'de poucos farão esquecer 
que nós lhe devemos lada " que 
somºs, e (: pmlro (pªralamas. 

r 

elisª lerá muitu brave en.—“pj" de 
Ver qm um» [Odu as almas vi- 
mm-nu'éuses “están desvinluadns 
pula Vaidade "* orgulho bnlóln. 
Sua nx? ha de ver “anula a e'unr- 
mc maioria da nnngelhu, & quasi 
“Nuit-ladª “dos seus habitantes 
nãn dos:-ja unlrn rvprcsmnanle 
em filmes-, É vista que qnalr'mn'r 
mfnuln elennral sell-win por mni- 
In Íª'VÚPGClIll) se [hs; [uma dada 
eleger sua (:x-.ª. nós não temos 
senão (me agradaram ao sul-. 
l'ª'rnnauMelln Banca a alta 

“ ª “  

l: DFTN'I'ÁÉLl'ÍÉlll-XÉ 
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tªl... autuàrtúhh—riíúahl ,r-ú hão TTR-bllífnllllªuhflu s,.- ""-ili'lrt'ln., - 

mui subida importancia. pn'ís' Qm"! 
Re Ir.-dara d'ulciçõv-ª', 'e duda 
mais nem nada menos dur da 
victoria ”para àhl (if—Cantada sr:- 
lve os amigos do Sim-. Franco 
Castello Bruna»; _ 

Ultimammm o Ham—m.; 
n_a atm nurrr-spmuleuãn le'lvgrn 
phrm «liz—nm; que ns illuslres ' 
Ines Plíll;ll"ill'l8l.565 já tiveram 
_lnus 'cnnferf-ucia's mm o nnhre 
phmrlrnlu dominar—Ihr: de mi - 
nrslrua'; «que na segunda ficá- 

bn'nellcins, qn'ê Hiram. às ln'clàs; ' "SO 'O dito do snr. presidente uãu (pm passam. A ser ”Verdade sãú 
dignas da vlugm. Sim, “ar-nho- 
"res. :n'ssíntê que dói gostamos] 
de «15 ver-, empenhadas nu pro- 5 

l gredununlu fla sua patria. 'é não 
lhvs ruga'h'arumfns !núrnrns Que 
nã" "rija lhnllvn para 50 finall- 
"dur :| diz.-rl: nàda (nr-rm feito. il 
'nadà fiáerám, 'e nada farão. 

bú l rns .  as  qm! querem t e r  
mais lºnge, dizem .' IU snr.pre— 
sidente disscá exm.à commissâa: 

5 onmlvrdn nu. rúlsm rem 

pode ser mais Vérdnduim; Os “outros, os 'que Ylân vàu lâo lau- 
àe ahi p'úlitim “opinam ”nina da 
mins—10d o 'um prcàidcmc man'- 
gdú mm àà'dn lr'úpa; nu (ini:- 
m'llâr's rírã :| [là—SS" à hlãlbl'là 

"um 
grande sangmúra c-lqltn'ral; Miª- 
gu vá a mal: agniru ! 

A '.m'sàn upmlão. mºm Í'Ó'tlà & reserva-, 'à “cama se srguu & 
N;: cnm'mvasãq eàlava ó . ra aasenlª. que sv não dispularlª '(nvxmfé nosso, que os progres- snr. almada do T;.gddeuhà. Guimarães nunc.» carlucçerà que line-zm de q :ervr cununúar a r'e— a elaição ao nosso solicito depú— sims liulnm escrúpulo de dar mem s'ério. “cnhvça Ima-, ham u”- .? n'uma conjunclnra dolorusiusima presentar—uns, dequerar honrar t'adu. e;.ª & familia) «I'Iu tenho mi no politico-. Não “051c “para - leve em 5. ex.“ o mais duvntado mms uma Ver. & mandato min Não nos casta & “crer qúe nha palavra empenhada. e por phanlasias nem hespa'nh'nladâ'à. . .  e ardente pulladinoàque a sda dentro em pouco lhe entregará isso assim saja, um daàmlpv— isso 'não passo pur agora ser e por isso disse ao snr; 'p'res'i: palavra quente e mm.-,me 'eslct'e este utunrelhn. _ . .  se:-nos um-r purgunla lmluceub agradar-v! rm tudo ;; por túdo a demo : aQuillo não ”está Wind-', " sempre ao seu serviço Com a de— Os nossos agradccnnenws re _- porque É. Que assim MM.. V. Es.“ Dlvm lá :) Franca mas prt'cisamos d'nppnin incon— -- di,—ªção hllH'L'l'll da sua nlm.| lm- por làu subida ::nust-Imaçân. 

'marulada,1 com Imla & ::ucmrl- 
dnde de quem pedia a pode. alª-“_ 
li rm ar qua naum- poslârgâfu" am- 
só dever. Guinmrães nanda pn- 
derá esquvcur que o s'nr. Franco 
Castell" Branco am.—mau Pª" 
causa d'elln n sm falara na po 
linea com aquella desnsàomhrd a 
boa vontade, deutimidez & arro- 
jo que fazem lemhrur as antigas 
nnvcrgaduras dos pnrtuguezes 
d'uutms ums. 

Não quer istº dizer Que_ cn- 
lre portugnezes lannbcm traido- 

lLlsBªun' 
' Lê-se no cmarahmsas 

que um.-: cummíssãn do prngros—ª 
siglas tampos!» dns snrs. abba- 
de (le 'I'agtlde. João Pumheirn e 
A. Torrcsl'Órn & Lisboa cuale- 
rrnriar em n snr. José [auch-no 

uma nmdnnça lãs: rapida ms 
llllcªuçõns dos pl'ogressislas?Pur- 

«duas-que : «' mm urgãmmão 
da pnrlidn. com nlpmemos novos 
ª de falar. o dr vidá L' de "Córd- 
gem, assim se atàommádá cóm- 
m'óddmenié à sombra pacifica de 
uma abstenção? Será grande 
amar-du snr, José lmcírum pela 
snr. Joãº Franco -? Será, mas 
n'esle caso. . -. a cºncluiu) à la 
cil. 

Os progressistas prnpnlam 
que se lhvs pl'onh'llurilm gran- 
des melhºramentos para a Inca—“« 

mais una w-z. r|uu vSln camara. 
name já couiemuadn. Elle 
obstinla- se em “vir-, : err quiero 
Que elle venha da' a um dó 
due hªi; mas doúflhea a cadeia 
d." arguinle : o Franco uãu ar- 
rà mais deputado por Guima 
l'ãasi l 

Um elimine eletlricú applí 
“cado aos calcanhares da bom- 
miasã'o não a. laria- pular lad- 
lo;.-. de 'óonlanlamanlo cd de 
gspanlo ? náu se sabe. Os mais 
lines dizem agºra que os pro“- 
grebaislas, lenda de propqr & 

dirimml «ln gowrl'm—tlums và; 
lrmlas, uns favores grªndes, cai-n bra-dê; uq 'nnr. administra“- 
dor para óperlqr (apertar 'é (& 
lermn uu'sadcp—sígnrlicaudo per:- 
segnir) tudo e a lmlrm etc. etc,-, 
”e lá para n [im lal'i'nt SCF! prv— 
mm, a lilulu de iimnuMnçàu da 
'nl'dém. desla'cur para certas ae- 
semblelas; não forças ”militares, 
que us'sasemmcando & cornela % 
ml ndo o tambor, nãn sabem em quvm dãn: ums pulivia civil que 
úbedere Malhar às ordens. 

Ora 0 am. presidente Ian"- . res não hnqve ªlg'lm=ªª__“ªªºª— rluaustro tsuhre nsmmpms de lula—lu « sum rodunduias em El—“rei Lll'na (amada de Pares *çnu osolhos pela exlensio elei- ' porque o dia da beneficio à & sulnda importadas; para esta png-1 da sua absrànçãd, e elles não deixarão de fôra o snr. Joãó lu'ral do pai;—, para as circumsª Vespas da ingratidão; mas sua cidaden.Parer,e que sim, de com bons patriotas prefárem cs Franco—â das praxes, e por isª- :anciaà do lhesopm, para o poª 

FGMÉTBM 
_ —  . --—-.- , - . 

seu desespero“. :| turma-. com unico 
lenllwn a tantas dores. 

Num eita o pudem dizer. 

A luz das quatro velias de um 
taúdulabrn 'édllucadn sobre o fugiu 

o rosto de um :b'rancdra dá caule- 

. Vestida símplnemenlemasrmm 
hall”:! dos nunca 'no seu vestidº de 

um nuno dn crito! brancos, : Hi 

' n ' — —  

em ireute dn seu. Sem duvida uãó 
eslava alugada. visto que o pannd , Quunm tempº eslava ella as balln dm cheio. sobre ease Cola de velluclu cor de man aberta em àslavnjá em cima. e (: espectaculó r“: —-———— sim, .:nnmmplanrlo vagnmente, al uma lio branca e llrme que param Quadrado no peito e nas costas. fler- comuçura. *_— LUCÍNDA BIBEÍBO lheiada no selimmslnnle sclsmar 05:18 lalhaulu pela divina Fhiflmiá; 'n'um undo admirar um lndà :| sua p_uru- De rumam pmêm a. porta , paisagem que ella decerto não na. pedaço de mnrmore de Carrara. za um macaco dc urna Cul'recçan e abriu-sa. a :: Viscnndessa pallida da É ' purqua a sua alma; subiu para o 04 cabanas uscums. cum l'nlllª e brancura admiravam. inteiramente morre. arislou d turbine—meiro. acum- -f " azul. nas nas de urna esperam"; douradas-. roland) nas humm-as se descoberlo, us Canellas e presºs na paiiludo da um Sehhóu que alia . ;  risonha & Venturosa ? [indies & rosadas, é emmuldmandn nuca; cum allinums da briim'meà. a 'não reconheceu. A póru lim-a rm COMO ÉLLAD AMAMl 

(Ao Hr. [leitor Sampaio. distin- 
cliss-lmu medico de Braga) ' 

Aªs de: bom da noite, a via- 
condessa. ancas-lada au peitar-il da 
jaualla do seu quarto, coulemplava 
com uma unlnucbnlia desesperam. 
ra, assa pulsagnm admirnvel (1.1 (:::- 
saria emmolmlurada no arvoredo, 
banhada pelo luar. que subia radio- 
an. nu reu «In um atul profundo ª 
Immaculmln. 

Era adoravel & irresistível de 

A nuile arrefece—rn, a_um ea— 
lremucumenlo de frio-, pm'cnrrandn— 
Ihr. os Irumbrua. Sami—“nú: àrran- 
eeu-a ã su- mm“: 

Lentamente com um suspiro— 
de. pesar Im.-hun ajmmlla. desceu 0 
More de seda imensas, e mio dei. 
Sar-sa calm em frunla do grandà 
espeIh-n de vestir. n'uma pullmnn 
da velludo escuro. franjadn de euro 
fusca. 

Gum mn mºimemn graciosa“ 
erguou os braços. & desprende“ 09 
gmrlms que lhe seguravam os 03— 
bellus.que rolaram rm ondas Ira 
mentes, pelas tuslas e paia peru-v. 

Depuis deSapàrluu u carpe-Lu dd 

I_ia lonnjenle uma: da Vermelho» 
fazia realm : pequenina bncca'. 
entreaberta, anda Os dentes de uma 
aluna nnmaculadm semulhavam um 
(lu de purnlas ngrlaes. n'um esmjo 
de Salim Cardinal-. 

Mas Deonllua; mam mesmo 
Olhar: para o espelho. Que lha im— 
portava Ser bella se a sua furmosu- 
ra. não Ingrara prender 'para sempre 
o coração da nqlc» homem que ella 
Imara na vida? 

Ai a vida ! Que dores instalÍrl- 
Vais Ihe reagrvarla ainda o futuro “? 

mmr n delícia dn vbgliulu. bwldllhà 
àllrahlu logo à sua entrada. tudos 
ºs olhares. que se run-Irani máis.“- 
mnlenmnlu para n sm partilham. 
_. Fazes succnsm ! — «MS.:-Ihe 
Margnri & em M Uma; sorrindo; 
Os homens admiram-tn mas as mu- 
Iheras devem ustar luliusªª. 

De alguma cousa serve 0 Sei- 
bonita... 

Sim; para ser dengrnç'a'rla'. 
E beonllm suspirou. 
Os seus olhas divagªndo pela 

plateia.acabavarrl de- encontrar Ber- 
nardo que lhe sorria cmnprimenlan: 
du—a. 

do :d nº auririâa. aªn ganar-al quo' 
eslava ladllínm axummandn os ra: 
mandes, s::ltuu uma exclamação dó 
pasmd. ' 

Ulha Margarida ! ——etclamod 
eua. alluúlaudo-llln cum Dm celulª 
“de olhas; «) camareira hummm. E' 
hm escandalo verdade"". não 16 parace ªl 0 conselliri'm hm cómpa- 
uma d'aqunlla triuihur I E aqm ud 
theatre. undo está unln gema quê 
o conhece ! 

Margarida. depois de um rá- 
pido ulnar. sahara-su para a_ ami-' 
Eª- - . Vando-u lll" peluda. com |Q;— 
feiçõag dncnmpnslns :! us n'lhos dl: 

O coraçãu dn Lnuminn. pre- Ialadns.=lhos na camaroln, ;: md belleza. essa gentil “K"" de mu- vestidn, que atirou para cume do Acaba” de erguer-se :! palmo, min-se du angu—dra. u vullundu & «, [her do general estremrgàu Ihur. com a cabeça appoimla n'uma .' chaise-longue. e cºmo [alugada d'a- quando Leontina, Margnridn e o cabeça, puz-se & percorrer cum os , . das mãns. "a olhos razus d'agua. .quàuª esllgfcu pendull para traz a general, deram enlrada nn camTro- olhos. os narrar-uw!» de prilneirn (Caminha!) ' » erªm.,“ pªgª o armamento pallln- gentil cabeça desgruulwdn. & fuCllDU la. que lhes eslava reservado desde ordem. _ _ dulalvel . Dans. uu paruxismu do ºs olhos. a voa-pura; Havia um unico vazio mamilo 

, » ), ::.»! 
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wo dn 'Gninmãvs, que é teimoso, 
«, só reconhece Deus no cão (: 
Fraacom'tnrm, torceu o nariz 

'e disse : “ªlllcus. amigos. vê» «um 
lcmpo para luclas n'esses tu.. 
mos.  AVãu par ª  Guimarães, m'.- 

-commodrm ...ºu seus amigos mais 
*!rrequielns mm a. promessa dr 
«que-muªm bmw poderão 'uslon» 
'tar em lucia noúhula () seu gur- 
ho de lmlulhmlnras. e que «» :.«I 
fminisu'a'dur fica só para fu'Lcr 
admillixlrwàn. ªlstuªà :) &)" ,áu: 
ºbus iii-mm “um“-cum 'v'lmf da" 
Werdulo, 

li'lí's pºrém rlwgam hr? 
wc,-hà" ll.» reunir os seus nun- 
gos, (l:.rvlhrs coma du 'rvsuha ' 

«do, e 31: que sour m': pur lin-«í 
Linfommmnus os 'lmssos 'l-zitu- 
ªres. 

aftalde Coimbra. 
"Cambra.-12 de março 'de-18.97 

(Do nome' «: Jrre-ipuudonte) 

'A QUESTÃO ou autumn 

'La No criem.- “do 'Eumpm 
'aªuíln 'uªªummglnrin Tr.-(licio- 
'nnl quv « ªvenr-zhmrumlu,"sua"-." 
'dn—Ihv-uimln um uuviclm us 
'tulraa mmorss da antiguidade 
ªe nrliuir M'ge'nh'u das sulmns, 
. Gr.-cin, cumu uln puvnªf l ' l lp-« 

“rm-v, amb-: dº Impur-se a l l i “ .  
'ªú Blimp» inlelru. declm'muIn—, 
"lc «plc-.iúilmm I'I'L'uallªãl'u': seu 

ºiun-utu, ainda que, para " lu- 
“V:. r :. “cuboglenh't 110 'nçz'ifiçufí 
'IINÍHH 'vidns o ng" & prºpria”— 
qmll'urcuuu u-sauguc das sms 
'lilllus. . 

(Zhriãtãns'u mulsummms. 
"'uma qu  ingcnlv, n'uum 
pugna d'eau-rmiuit). 'balum-se 
'lll'llolllzldJHll'llll'. 

A '  similhnnign 'dus lacuna 
»da :mliguidaclu, us mm.; dº 

' thrisui. nimm auccumlmn cum 
n hm- icidndv do mau lyric», aus 
gulln-scrueis tlm: renegados. 

(Jnlr'nrn subuWrsus uu luv 
n-In'nniclndv das calncnmbnª, 
vhwuplo d'llm antro uz'gru u's 
;plón'n-s m) Chr i—ln ,  (HSBS ver -  
'dudl'il'us vscmvos não eram- 
marmuuiuídns, sncri l icwun- 
'5l' n si :- :| Seus filhos, E..“... 
(ln ['IHI'PSIH lll—ªin uma [N'nlls- 
mn .Ic- fé no svu ideal e zi sua 
"mg-...; » [mia que seculos sim 
pmmlua sob-'e «lages prcludius 
dn prugrvnu-rehgmso, qu» jul. 
g.mn'n lm- rubiª» sobrº nivs 
» chuvu (Ic opprubins quv lhe-s 
estaum pro-(lezslirm'da. 'erguemª 
ª" d.. "..vn, comu férns «lu 
jaulas rslrei lns, fervendo—Hw. 
no cérvlu'n » Í I ÍHH Í l l l h l l '  d a  

“bm-dade ! _ 
A# Europa,, na 4015) Iid ado, 

pmemle resistir—lhe, mas lld 
ao lln's amt-põe. , » 

Jumm «lefvudc-rzgs irmãos 
na en,-mm e, com uma Iirmeza 
slnicr: :' um puritanismu «::-g.», 
Bus'lumlml :: Iuclu .prvlm'mdo 

! 
! 
# 

juncur » pnlrm de ca(luveres.l 
' 
| :: lnnaigir uubanh-nwule çou; 

viu!:sdmº- a da It!-.!igizm " «In Di. 
nim. Ein, puis. ô bravos deu 
Tcrmopyln'w ! , 

—-—A Acndomh du Cnimbm 
na,-aba de telegraph“ gm rui 
Juma, congrululumlu-u pelo 
l'rlxz c-xílu das suja limpas. , 
t..— , . " 

[ 
I com" Itu.—nu, :|:; T. “ngm, 4.4).s 

Í) 'Commeréio de Guínmrães 

Por cá, a respeito de puli— 
líca. Intl.) sereno. 

Dir-Ms-inmus “transpor- 
lu'dn.» zms side.-ivan do , Mull— 
clêgu, Iúnge do meia lumuituu- 
5" da vida de todºs ºs dias. 

Dlz—sv ..ll-lms (lu-' " "gu— 
'x'vnu- pmi-'n lt 'm fª i l "  IIc-sill- 
( [Ut '  subi"  :!" puih'r » 'll'uu :| 
sn,. qlvl'o'm' (|.! vsi'à prcrxmm; 
que “ Pri—l' "finu'npnírn (uma 
.q-u-Im-znl-s |Wn|mrçõns » 'n'ã.» 
Im m. i . de Ihr "WW um Mufu". 

',“olwo—wc-f—mn- c'ulll Tr.!!- 
qu-'z-. sulla!" rmb «,al— ºb_oriuªdg 
bal-micas mm ªph'r um |||-cºn“ l r  “dv 
um 'um: rurur l ígmn-r in « mi 
:.:v 1! mr.-“rl": «(me àqmmte pace- 
gmhc !I'I. m vcululu min passa 
d'um «. & 

'Agm'uu uw'umfulu llh 'dia 
é 'o SHUI). && ill-"[u nim fl.-?ªx- ilu- 
5,..- ln'm 'N'Ppul'ddli, svllíh'l. “ 0  

ll'lhpu " dirá. . 
B ' m  llªz :» mr. Finlândia 

Nn-vn ru quv,mº£lcndo-'sc em (:.-Spas. 
lins "fue din-ml.. an; wrcludvs. 

'» 

ªAs milih'ns cóth-h— 
rins sine-ªrm: ú 'n-ducçz'm do 
«Caminhº:-éh) “de Gu'runrãus», 
pel'n'pcrda |!» uuullcw- Ãzavndl; 
”.mundo. 'Que descuuce em 
[Ll-Z... 

L. e. 

EMIR.“ Jin-DES 
'u-Azçl 

ªlmª—mn 61  na'sc'eh 0 Co- 
lihv'cêvhr p-wln «. pr'usanfor Trance-2. 
Ifiurinn. A smc 'rnpulaçiu cm.-» da 
puhhcuçân ih ';).nlurall Gumm, 
«imunda de Uervanlus (r-VSB). (')-nu.: 
numas; "(Iapu-<>nublrcuu outra pasto- 
rnl. Eslcnu. Em. posto que mutio 

Lsupurmr à primuirh um» um suecos 
su meu-ns qua nwdmure. u uma ln!- 
vuz dm ullrilnm-w no estada dos 
usplrjum. qun aulão andavam prauc 
e.mail"; cum grmlvwhns que—xlõds ' 
pulilicns. 0+ emu—' Contas em Wrsb 
não menu tiu Im.!a» pms-nªum &: 
nnnluladus com ram elf'gancm. A# 
mas Nuvelías "imaginem-sn por um 
caracter parltcul-lr de philnsnpma 
[ralada uu gv-lmrn gnnumenlnl. 

—hi37 Dil 7: falante" :) p'in— 
mr D'JlIHngU: Anlum» de "Ss-Wºrm. 
TMMO qllvuln-M .1 Aula lhgin do 
llusnnhn, p u l m  um ”88 para Hu. 
um. a c-xpemus :iu unrqucz dv Mn- 
mls'a. Em 1796 “grow-ou a Pnrlu 
gal. ['uma-. (|.-pms. vma :sloso com 
o puuuo valor a usuuucãc que 03 
mm caunpznlrinm Amam ás suas 
obras. ."h: :o mnng- da Cartucha. 
Mancada-ã rula cremilicn por D, 
Hndngu da Suman daminha, 8"- 
qne'm fui [|.-mm.!" pintor da Côr. 
m em um Em Hill. ,mr 'Nª-** 
lt-wá [mim;-s pmm pam Paris o 
«iu lá |M“ Itauna. «maluhllecm. 

—-—!83U «Im & :  nam-u nm 
Hassiues u ,meu Juan «lu Uma—, Fo. 
ram suus paes Pedra J-nsé Rum): « 
«Lubel Cantuel"! Mm'ms. chsim 

que .: Eurnpa «inscmçun de» anula 
:];qs guurrin' napoiuumch qua :! com 
vmstumram. fui " run.—'Mmlul' pblu 
mugen da sua [numca espontamn e 
up.-"xumuh, puniu-ºe tambem u'ueslu 

“ crise s-xulmnn pdf que pas—'a a nos— 
a “  Imuiunulhkldu ulhar uihar par. 
Juli-l «ln Dun.— l'ulll" u “um que nos 
manca. A l w p -  deuum sel-unam 
as ulmciuações da manha do rei Saul: 
sil; asstm ns vms», dt ' lã- tde "«m- 
pnla «(EMU do am..r e da mumu- 
pIJÇãll snyslicn, |M. naturalidade e ———--—-————— "“ Much—idº, "SlªlWÍººid" ª"!“ , sua ruir uhne mma-ira D 
profundidade cum que acordam o fuga do barbeiro na rua da Rui-" Thereza Emma Mendes ªs dua: mw 

., :.; _ , 4 " 19-37 
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"' =»- n. . “1“. ª '  :; — . 

»» - ,; “mk-  _ _ “  Q, 

' i - Iea l  Mn. llmn'sprivdmlu decidam...” 

—'43_i00.—-'Uin 9 : pune dn Td» 
jn para ::ºlnrlxn mm grande armada 
mh ” mmmamlo da l'eulr Alvares“ 
C-Bbl'n'. “A partida uh tº.-"quªdra “0 ': 
“re-mtuu!“ ruga qua Vamo 'zfa Gama 
rugrnceàm rl» sua ginriósn dr-fmlwr 

' n  'n linhn pur tim uhlnr .lu Çmm 
rum IlCoença pns'a;-4sl.i1..-'..-irór vm IJ:“:- 
um “um:: [citaria pulmtu. -[xn 
;n-aa Wªl" 'wnm para umª!". : 

ªbalam) Irlah » um "um 'a "quo fui 
'nlul'n muumu tl ' Sfml'l (lr-lr. uu "VPI'H 
Ortiz -- qu» à huj-n [) Bum. Amin—* 
hlsturlmlãrus íãuiín n'pm'ãu "qn" && - 
V*H"'CMINI ná" fu!  afuvbjanln :ml 
Brazil [::-In tumpmnilu lira—- mn "pª—í 

, la hi] ,. "ah-11:1xl'm=.n qm- u Imam a 
Mwm-er nio-«lr'lr ..mas terras “para 

n'ai Iaulnvz 410 uclvuur. 

___.._ _.a...i.. . 

VA EH EDAIDES 
'Um-rnuiu' rm mm 'de "um mea 

lm m u'ràfn ruma actriz ,:ln «lm-m 
haha guandu. um bªlll'l'ele'cwu nªtas 
pillá'i'rae ; . | . ' 

—-hez Imrns “pur rincu lmjns. 
“A aclrfz um quufendb lin-ar 

alra'z cum semellmum InconismoL 
respondeu : 

mlu dobrado ou Mªis. 

, _ . ;  ª . . . .. . . 

_ | I I I  . .  - . 

. »o  aos:-ans colle— 
g'a— na iulpl'enszl "gra 
decelnns reco-nheci— 
'dos as expressões de 
ªcondnlenuiu. que Se (li 
gnu—raul dir igir-rn () s 
'por ou,:casiâo do falha"— 
chnente do ("10550 que-'- 
"í'lrló e “macªu rada.- 
ctní'º finta—nio Joa— 

! quim dºAzevedo Bla- 
! u_hado. 

_ _ “ —  

Os lactadoi'eli 

HJ Iucta nu não h.| luctn ? 
:.ru muda na palma a pnc-gun- 

'ta furmuladn aln'vuz de lºdo.—' 05 
um», progrussisus quandu se eu— 
tuuuuvam 'cmn ligam dos Bens 
mais funwsos caudilhus. , 

H.. lucm ou não na lu'cla '? 
Braalavam «lu Draçn 'brguido em 
Ellllltld'ª amazon-Juru ? ' 

Alê h.: pºuco ninguem pode.-ía 
dar uma rcspnsln pºsui“. Cada 
um queira pam si as honra.—. de 
suuugúçanu (In mutação). & us per- 
lmbwõ-es almusphcrtcu-politico pru 
guia.—lulªs “mamadas“ uulmu su 
hiílns « depressões :! marc. da 

' plmmasln das alwçm'eims. cum boa 
'mcnçna' 'uu tempestades, tu.-ls ou me— 
Inu-z acumuladas aqui e nom. cujo 
nu-zhm e rurnmclepvmlia tambem do 
uylunismo ou pusmul-Jzo dos [nes- 
ums. 

Hoja crémns que nãú é noviª— 
dadu par: nlngumn eu.-'a 'lncla Se 
nã» fôra; e num frmquz—zw temo; 
'pnnn. Pºrque é um nã» haviam da 
cumyuislnr as espóras d'uiro da ca 
wutlmru os que lnnlujà Sn haviam 
diillugnldu nn numha. não por 
Diús e m' duma mas pelo seu que- 
ri'l-v (lr—pulado que nãu «:'hegun :» 

Em Traz-os-Mõifrt'es 

Mwmnlella e Villa Rea! pfÍ- ) l'd'o'a snrs (in.—"p."— .lu—é «Ie ( ; “ -  
'recem destinadas. a vicllmns da 
sanha élcimral progressista. As 
:;uc'toridndes pur ah. kagmlllo 
dizem os “jnrnar's. vão (nzemlo 

"das suas. Saga-adn fome (lavam 
:; quantu uhrrgas ! 

MJS “não que Tzi'z " p..- 
“vo il'atlla rvg'ãu sáJin. un'dc 
“ b m u t u l o  porta:-mz 11:10 l'” 
ainda eniíraq'wnl I'u pulp Mhz-.o»? 
Ah-P! b'om 'põm 'mmánmul-mu, 

nha. e pao da sªm-. Joaquim de 
Uliwíra “Much-id.: -- um!) um 

ivuihn ('  M.»:mcl  Ver ix'f'AÍ'cI “ I l i -  
'm.t'r:'n-s uns (“Lu.-s nºvas . -u ln -  
mus (: 'hrfssu cal-uh: do pcm-  
uu-s. 

—'-E. 
IFPI.—cm .. m.". Aultmlu Jimé- de 
M-cºcln.hnllhlrial de culçulní 
(Pe.-ªl.! r íc lmln. ' 

A' sur: f-niílím f ir igímrls 
us Nas,—eus sen-minimum. 

qne'sehãD Imse “0 sumir ?! paz-' 
'e à oulém.'comn não lrcmcrmm 
ns :yrzml'los nuh 1) tel: mluntu 
pnfsa de lavra nunmlu pela um, 
jcrslisáium indignaçãu. “Mwm :tr- 

' roda—ns para lnnge'ae l l  com u 
him: da bala-. Essas ªaucwnda- 
das cheiram mai. 

- — _ . * — — R  . . .  . N “ A  v ' 

Oõ'úí'erenlêlas “ana:-ea- 
maes - 

Na sv'xta 'fuír'à 'hassmln "fui 
urndnJ no lemplq iin's Suuus 
Pusmm " rvvd. p::illªe José M s'— 
ria Fiúza. _ .. 

Sã" bum cunhncidm chinª. 
51166 ns m,.gnifimm 'clblc's "ram“- 
Yms quv pus—in“ um" “Mulligªn- 
le-“i «Ii'grm e.—'cid'úih'!fliuznu, " rh : -  
mn—ulu dn elvm V'Iul nrzmnrm' 'o 
a(lnraalu'cn wllào du (ãorpu da 
infantaria ªº. pur» qm: ”gora 
(ligamos algum-.: ”cima.- que u_u-t 
Su “Valer m is du quo :: justin 
'cnn'sidoªl'n'çz'w :* llÍlu pmur 
c o m  que scmhru é uuvidn; [mr 
hsm npr'nus «'"-mim. do, wii.- 
“discurso ªo seita fri'nj'rqmª. Jim 
mais  u m a  (:umf'irmnçàu du  emuÉ 
fun-mus.» ml.-um |mlo que u cum 
prime-mamas ». felicnlum-xs. fc— 
lic'ilnmlu « cumprimvllluhdq :; 
”digna lªn-«“na dª “iruumdmie 'doªu 
Sunlus Pusws'pela uhrnlhàíh- 
dilciusa que 'vau faz.-ndo dos 
"radares «:unÍHrvn'M—s |: “(Mu 
hum gusta cum que hªm faith 
'exàzula'r eme u'nunOs qh'nh-m 
da Paixflu. 

Truhnlhos (Pe—'Na hunrm'n 
as idminislruções (IH-quel!» cu- 
s_a e dão jllSlqzu-m nu.—— anªtislns' 
Pusada que na»- diz-m gºr-"m 
os ulnnndnrns que «':-1:10 in'uillhr 
hidos d'aquullc lnb-lh». 

& _ . . _ . “ 

“ 

Nec rologi a 

Victimu d'nma' *cm'zgeslãiz 
«pulmmmr fullí'm'l) huje u m a ª  
hylllpuulicn (ilha do snr. Anloª 
'um Jusé l'it'buiro. ílnpurtnnll' 
imluslria'l de 'curtomcs d'eau: 
'ciduda'. 

Para o eunucão 'lãu inês"— 
'pe'ra'da'mcmc- ferido da [me de- 
dicada (' amumissimo não M'- 
nms csphssõvs que passam 
umnm'nvi-lhe ;: (fôr; damºs n'pnê 
has achasse amiga da nua.—ms 
ainccrús Sunlluhenlus. 

—'Fullvccu np suína feira,:- 
smr :mqum' & luz 'In «Im '? Gullnrlu ! i “Hw-uma.: espnw do nur. Se- 
umrreu n'um almrw da mid pulilica 
"ucuusmnaolu por um "Inu successo 
«.|—.e susto. Não clwgnu ;: ser baptisa 
do; que Úuus se aumrculu ú'ellu. 
Acabou—sº' «o divertimento, porque 
em verdade :: cam.-m eleitoral pro- 
gwssusla taxi: rir e não oHaudla 
ninguam. 

É 
! 

! 

lmsllãn Pureiru. hunradu 'n'-' 
deh-u, vahbelvcidn na rua Noª 
sºu de Santa Anmniu d'cála ti— 
dsde. ' 

Os nossos sentimentº! ! 
seu 6. saludo Papos", 

————Tambum Talk-cut! ann-— 
html.-m. o snr. Baum (found- 

1
“ 

A ca lv íc ie  

L'àznns um clªmar“: qu.» " Jr, 
S-ohuusnwl. clml'u rm F.;!)u'm.|_y.» f:! 
'Íaculvlmlu da Ínàdnzlnu uu Im— n l  
pl» S. “Luiz, link.-nb (1.1 9 uu'-1.4.0 
d:: «minnie-. r! 'um «Hsm tbm.-nbr:- 
menlo'é mun» [nu—sim! qu..- rlªm. 
gnu & llvlmilàr :lqmella «Immºr (: 
quie n'um» vum'lm mmm pru-mnh 
iuãu haja mms c.:lms Ilo qua U$ 
ncluws. 

. . . . ,  . .  

Cç'uúpaúhin dia Fi he,—ãó 
e '.l'ªéuídus de (im- 

m a  rãeª 

'Fõi disªlrihhliib (: rc-luwrii: 
çª 60"l d'eau. Hmm-nun... B 
'n—lrvscvlílu-1'nmpúllhit. lvl.-”lim! 
au ;n'hmf ihln, soll'llb prívpiyát-o 
'um uivuiehdn nas mªcummus 
ele "8 'lmr «um». 

No prummn nímtem «Taiw- 
'ums ho'licm ilesónvunlvid'u. 

* . "  _ _ . _ 

"É?,Eªªªªªªêºz ªªªªâªíªãª' 
! c'tlnzhh'eiful d iá l l ' i ' :£ . l l '  r m  

“su:: sv—sz'mthª IO .!u mr'ru'ulc, 
cmlsilllml f..H..-.n'u'iulln-nx-- " pm 
:m lisª e'stu'mtu da iriínmlu— 
“l!;- 'Íle SHIH: AÍI'IH'IÍÓ, 'dJ fl'l'i 
lgg-má.: de $. ªlgm-I ile Clªri-'— 
“xomi'l d'eãlv L'mmm». 

.—-—;ç'o———-— 

Adiminintí'adm'ea 
'd'ªestu c'oú cel ho 

Fumm n-uneados 'a-l'mi— 
'nisu'addres 'd'vsuª ":'(imn-llm': 
e-H'acªlfvo :) snr. “(Tr. Anluuio 
M-l'lllqlvs da Silv" Lupi-s, e '.»uª 
lmilulu () mr. Antonio de 
Freitas “tb.—iru. 

“'reàtaméntd 

“Publicamâª'tlnije. conh-rma WO 
'm'bll'eiws'n'um do.—' ras,—ados nu— 
'|nern's ao (lu—“su pm:». u Lràlanmn- 
"iu cum Qm: ÍAÍIL'IZHI :: ar." 1). Malia 
da lion e'içãu Oliveira «meu» de 
Carvalhaywmplnr «spa.—'a do.—ur. 
Ant-uniu Mam Duarte uibéxro da 
Garhlhu. 

Bf)-116?!) “Ó s'éguiule : 1 
. bege an Awyhu vla Mendicidade 
'do No.—'na S-ubum; da ,Uuumlnçàu e 
Saulns P.:íâjns 5005090. 

Aus entravàdus .E.» Ordem 3.“ 
de S. Frnnuzsmx 50199400. 

Ads mines-al.:; da Miscriunr- 
dla 5tóUPU. 

A'ã l'cllglusaã Capuchiuhas ãUõ 
A' Seulmra da Pvub'a 506000. 
Para rrpmur pulos [mine—; da 

'fregm-zm de S Sem.-um» 1005000. 
Uvzxn & crimln «plc! estiver em 

sua casa pur nccaálãn do seu falle- 
cummlu 1005000. 

] A sm prum D.Maria Jncinllló 
d'Arauju 255000. 

fin:'lumnlc. tulll lwlil 
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wo dn 'Gnimmãvs, que é teimoso, 
e, só recnnhm- Deus no cão :: 
França'nn'tertn, torceu o nariz 

*e disse : “unem. amigos. nã» v...: 
lumpopara Iuclas n'esaes Imr- 
mos. ”Vão para ”Guimarães, m:- 
-commodrm us sens amigos mais 
:trc'quietns mm a promessa dr 
que'mlfªm [neve pºderão 'vâlc-u» 
:iar em hacia lor'nh'ula () seu gnrv 
ha de lmtlmIaB. e que «: :.«I- 
fm'misll'a'dur fica só para fam-r 
“adminixlrauán. ªlsw à .» ºf!“ ,“ .  
ºnus mam ara'rsºªcum 'vi'sui da" 
Werduir. 

Í'llv's prvrém rlwgmu !m' 
“le,-hà.- 'th- renuir os. seus mm- 
gos, dur-mrs conta du "ti“:-mha , 

'do, e 711: que suar m': pur linux.-_ 
aiufnmmfºmns na ºlmssos "leitu— 
“TGS. 

- .  ___-___— _ . “ —  

Oarta de Coimbra 

Cambra.-12 de março 'de-18.97 

(Do nºme' :: Jrre—âpuudontc) 

'A .um—33130 ou ORIENTE 

v-Là-n'o úrieútu- “du *Eumpa. 
'em'uílu 'u"ªumu.ghnriu 'I'r-ulicio- 
'na! qu" 'a ºveltnlnuramlu,"suan—." 

"du—Iluv.-ilrdn mas uuvidm ..,; 
'lulma mnurss da antiguidade" 

. 'en1'luir M'gªnlvu das sub:-rs,, 
. Gr.—cin, comu mn pnvmfl'hnr 
“runs, :umbu 'dcº'mlpnr-se ultim- 
ªú Europa inteira. (ivclul'ilmlu—, 
“Nf -qan-.'|:i:||um n'cuurà - n.: w u  
ºiutt'utn. ainda que, pura u In:-= 
”Vm- u *cnhn, ' l9nh1 .do'nçrifiqmt 

ªmu'mm 'vidas «: tºc—gn u prum—inf 
qmu-in-cum o'saugue (Ida sans 
'Íilllus. . 

(lln'iétãus'e mulsummms, 
n'unm lucla iugcnlr, n'unm- 
pngnu d'cxlcrllliuiú. 'bnluur-se 
wlvumludumcnlv. 

A' simllhnnipl ªdam iucma 
”da :mliguidatlv, us filllus du 

' fluía-ui. lui—uno auccumlmn com 
n Ilm— icidudv du murl'yrin, aus 
galp-semeia dus renegados. 

(.lmr'nrn- àubuu'rsus uu Iv- 
n-Isrmiclndv das ualncnmbas, 
'l'h'fuli'lo d'um antro Dt'gl'u n'a 
Quê-'nº: no  Chri—ln, msn ver— 
dulvirus unirmos. nân « 'um- 
mnrmauitt ídnª. sneri l imvun- 
'5|- :! si :- :| St'lls filhos, fam!"— 

du purºs!» "win num prulls. 
um .la- fé no svu Mºn! 13 á sua! 
mªo—liçn; u Imie que secular. sim 
pmuslns mbve «lºsses preludius 
dn pruugrnsno'tvllgiusu, qua jul. 
g.mn'n lur vnhidn sobrº “cªlles 
a chuva (Ie oppruhins quv lhe-a 
estar:: prdàliHWdu. wguemª 
:u- tls' novu.  comu fé!-aee v m  
jaulas pau-vilas, 
nº cÉu—ªiwa & idem 
!Íbt'l'lhule ! . 

A , Eurºpa, na, ;wtalidadu, 
prclémln resistir—lhe, mas tuda 

í lnb l l ª  da  

Se lln's nm;-põe. , > [ 
Jiu—nm «lúh-"dwg; irmãos 

na cwnçn e. com uma Iirmezª ! 
Slnilrl s' um purit..nísm._1 .;.-g.,_ ! 

sus'luulml u Iucm IWFÍÚWHÚO ! 
jllI'ICill' a palma de uucluveres. I 

! 
l :: lransigir uubauh-nueule cpm 

vinyl-admº- & da linllgiz'm' !“ (In Dp. 
1 

I'rilú. Ein. puis. É! lll-uvas dua : 
Termopylm ! 1 

—-—A Academia (lv (Jnimbm 
ncaba da telegraph“ ;m rui 
Jnrgv, congruluiumlu-u pela 
Írhz ('xiln das “&! lrupnâ. 

I...— , . " 

fen-wn-lu- lhv Í 

”O 'Commeréio de Guíma'ães 

Por cá, a respeito de puli— 
t ica. lut lu nurcllu. 

Dir-nns-inmus ' lrnnspnf- 
tudu.— ml.-', ain'csiraes du , Mau"— 
clêgn, hinge do meio mmuhuu— 
Su da vida de todos os dias. 

Diz-sn "Il-'Ilhª qu" " Agd— 
«:|-mu pcm-'n hºu! f ª i l - l  Ilrsllr 
qm- subiu zm puder .. "Ilma " 
sn» llu'l'rm' th u-slªà nru'xmm; 
que  n Pri—l' rfinu'nvc-virn mm:: 
..-.-|n|-—,.|l-.u | : rnpn rçõvs  » 'n'ã-n 

“Im m- i : de “tv 'lippur um illq'uv. 
àmn-h-u-ª—ml' r um fl"!!- 

qufzn, sahar- rmb ".Sll BOI—'in df 
bu-cdms mm ªph'r um II.-viih'r "dv 
u m  ' n ' - u  l ' u l ' l l ' t l n l f i u  l' m Í '  
gv 1! lina-“dn: qm! &;mmfa pree- 
gmm Hºl. n,- vcuLuln min pass:- 
(Í'Ia's - .  . | . 

“M:-tm u » “1:11:13!" «"o Hill. 
é 'O Elªnº. A ”".-Í“ nim lll'Íªx- ""  
!ivl' lu'm |pi'eªpn|'.1dn, svllíh'l. ' o  

mmm " dirá. . 
B-m h-“z " stp-. !*”.m'y'gilio 

NW.” ru quv',mº'nmdoªsc em cripds. 
[ h rs  “me dim-uti.» u'li vvrllildn's. 

** 

=As Illililljls ednanh-h- 
rins sim-..ªruu ú ”ru-âmçím'do 
cílotuuwrú'ru "de |tll:ll 'ãw$r, 
pel'n'pterdn |I» snullnsu EMM-(lu 
Mauhutlu. 'Que duscunce em 
um... 

I.. 'E. 

EPHERI IR!-BES 
”am:.çl 

“$$$—Dia 6«: nasc'eh o 'co— 
!ihr'chln p-wln «. prnsador Trnnnez, 
Ifiurinn. A sua 'I'uplllªçãu (int.-| 11.1 
puhhuuçân ih ”Mummy miam. 
-|m|ia:la de (Serv.-aulas (1--733).Cluu-1 
nnnazi Henn-ª_nllhhcuu oulra pasto. 
ral. Está“. Em. paslu que mmto 

LSI:[IUI'IuI' à primair: leve “um suecos 
su menus qnd muulmure. u mm Ial- 
vuz dave uuribmt-w au Balada do? 
espiritas. qun— aulão andavam prauº 
amam-s emu grau.-«hn-s que—'lõds 
;...lilicns. D+ mal—' Camas um w-rsb 
não chama da linda» ms.—“aguas & 
mmtuladus com ram elvganum. A# 
mas Nuwlias minuguvm—su pur um 
caracter parliculnr da philnsnpbla 
[ralada uu gulmm qnnlllne'ulnl. 

——--i&37 D.;] ?: Ínllebeu :) pin— 
mr D'Jlulugu: ÃlllUHI—u da 'Sªqlmrrn. 
ºf.—mio fzrqnvmmío n Aula liv-gin do 
tiummhn. p u m  um "88 para Hu. 
um. :- “pena:-,e ill) tun-que:. da Mu- 
rialva. Em 1796 :vgresnuu a Purtu 
gal. l'nlm-ulqum. 40.92 :sluso com 
o puuuo wwr u usuunçã- que 03 
mus cmnpalrinlas Amam ás 
ubi-ai. ."l—z :B muug- da Barxuchn. 
Anunakin-à nula cl'emiliún p.» D, 
Hndngu da Sousa thmtinho, Su- 
quem fui uam—Mn pintor da Uôr— 
na em um Em 1823. ,our que.-— 
aõus [luilhú-IS [J.Hllu para. Paris e 
«Ju iá par.. Hanna. nmlc'hllecvu. 

I—IS3U --Im & :  mmm em 
Hesslues 0 “um;: :lm'ln lle Dum—. Fn- 
reuu suus paes Peulru la.—*e Rxmoe »! 
1auhelael'llªudv'l Mwlms. chsim 

[ .;umu H—HMHL. :lm T. "ngm, at.—pum 
que .! Gurupa elescudçuu lle) anula 
:lns guerra—' napoiuumuaª uma » cm:— 
uurslumram. fui " ronmmdur p'ulu 
magia da sua mímica (Hªmill-Ilda & 
upmxuumh, [nulla-ªe lamhum "'n-5h! 
crise “um"!" par qm: pas—'a a nos- 
58' Initial-alidade ulhar ulhal' pd f !  
Juli» «lu Dm.— mm" u “.s que uns 
Pªlªnca. A hnrp- 660.q sel'mlaw 
as ulluclnações da menu: do rei Saul: 

suas'  

“ideal pm um.-:'sprivdmlu «leca'dnnluin Em Traz-os-Mõrrte“ ' ' &: 
—'-ÍãiUO.—-'Uin 9 : pnlrle dn Tr:— 

jb para :| ;Ítlrllnum" grande armada 
mh n mmmamlo de Park Alvnras 

'U-hbl'n'. "A pnrthln nh esquadra '0 '! 
“re—mmm Fuga qua Vamo ':!n (%.-nun 
regras-iara vi.» sua ginriussn dr-fmlmr 

' in ». liuhl pur fim uhlnr |!» Ç'unll 
nm licença pac-a;-4st.'—1.--'.i-ari-r vm Un“— 
Hmt mm [cilum pullnguºau. '[m 
(,.-Ilmª 'pwlu 'x'-mw 'para until-*. "a 

ªlrum 'a]: um; :: um putz 'a tlm! fui 
'11.n|'n .mum» «I - Srmt'u (luta na "Vªra 
(_J-rlfz -- qu» ?: h-uj-l u B:.ml. Amam—' 
numha-Mme: âãu ”da n*pmãn qu" && . 
v-m-“llaªhrul min fm aruãjanlu :m 
Email para temp.-«'Há!» mas mn p...? 

1 la hi; .- "aw-m1xrm'..n qu" u hmm: :| 
funulnr Jacºbinª"! «uma terras para 

as latin-& “Hu ucch'lmmr. 

emdella & Vilia Rea! pri- 
'recem destinadas. a vicnmas nin 
sanha élcimral prógressi'sla. As 
amºmri'dndes pur all, nagundu 
dizem us 'jnrnavs. vãu “fazendu 

”das suas. Sagrada fome (levam 
:: quantu uIn-rgus ! 

Naa cil-ão que Tzi'z 0 p;:- 
'v.'o il'aquclln reg-à" sá'lin. onde 
"o muºculo portuguez 11:10 Í"? 
ainda: eli'Írz'q'wm I'u pulp alinea-? 
All-". bim) Ipê—"u 'trâúívgmn-Wi"», 
qne'sehãn Imse “u âmól' 'à pa-l 
'e à oulémçcmnn não nrumcrmm 
us xyrmzlws nuh 1) lol: valeuu-. 
pum! de'lvrm a.nm:u|u pela um 
jzrsli'sáimh indigunçhu. 'Assrm .1"r- 

' rcd'u-ns para Inhge'ªe H «um u 
bic» uh: bala-. Essns maturida- 
dcs cheiram mai. 

;_; ,ª...“ . 

VX EH ED.“)ES 
.Um-ralicí nn mm 'de 'um mea 

lm m u'ràrn ruma actriz ,:lw «lm-m 
(mha guandu. um Uªim'bta'cum cªtas- 
pulíi'rae ; . _. ' 

—-he-z l'rbms “por rima» heqns. 
*A actriz um querendº hear 

atrair. cum semelhaum !acouismoL 
'respunihm : 

elu dobrado ou naum. 

Côní'erançlas Hªll-lares- 
maes 

Na “'na 'fuir'à. 'hnssmln "fui 
urnduu um lamplç Élu's Smªlus 
Pussns u rvwh lutªr!: JD.-té Mf- 
ria Fíhz». _ ; 

S ã "  bum cnnhnciíld-i ( ih f le  
(ªnã-5 me magnificª“ 'llblvs urit!!!"— 
"rum qu» pus—m' «fm-r iimellig'tºn- 
It"-. digna B|"cil'Éih'!Íliltll, " t º h ! -  
mmnu :lnclvr'o vmurnhc-nw'n 
arlnrudo'cn "vilão da (Earp-J da 
inf.!nlerin ªº, pura quu .ugnra 
(l'ignmus algum-.: “ªcima.: que u_u-'t 
5» “Vale:- m is du qua n jusl'n 
'cnn'sidªm'çãu «' rnn'iln pnmvr 
cum quie mmm-u é ouvidu; [mr 
' issnnprhns I'm-«nus. do. wii,. 
“discurso ªo saca fri'nf-qmª, Jim" 

' l i r ' l i  

Ato:-,.; nossos colle- 
“Q'a— na. iulprensa "gra 
devemos reconheci—- 
das a s  exprc'asnõés de 
*condnlenuiu que Ru  di 
gnu-raul. dir igir-_n () s 
'por ou,:casiâu do [Zulei- 
(rlznente do nosso que-*- 
ªiªldõ e sandouo reda- 
ctní“ [Lutouio Jua— mais um:: (:ndfírmnçau du s e u .  

! quim dºzxzevedo hla- fnrnws" lah-um |mlu que u cum 
! çhado. priun-nlumus «» felimlmnns, f c -  

I ip i lnnr ln  " cum|wimvhlnhihq “ 
“digna um.—'na da “itau-andadº 'dos: 
Sunlus Pass:)s'pelnl vhrnlliàrjit- 
dilciusa que 'vzm Ín'zmdu tips 
"radares «.*.unfm-vn'tc-s (: "pulo 
bum gusta uumquu mn feita 
'ela-nur este «hunºs qh'uh-uq 
d a  P i l i X ã l l .  

Tranhnlhós d'e—"lvs hun'rafn 
as Sdminislrnções tl'ugumlu cu.- 
s_a e dão juslnlfuum nus alªlislnr 
Pasmos que mas“ diz-m txt-rum 
os nrmndm'ns qua «'.—1:10 minutº)—_ 
hidós d'uquullu hash-Hm. 

" .  . ,  

_ ; —  

Os lúctadoi'elt 

Hw: Iucta na não n.. lucta ? 
a.ra muda hn nunca & pergun- 

'ta furmulndn aLra'vuz dà iodo.-a 05 
hum» progressisus quandu su en- 
' 'cnm aigum dos seus 

...—
 

cnll l luvam 
in:-is [mun-sos eªnúiihus. , 

u.. Jum ou uau In “lucia“? 
Bullara!!! (lu Draçn 'brgnído em 
ulllludn a:hmçadura ? ' 

Alê n.: poucn ninguem pode.-ia 
dar uma rcspusln pºsui“. (lada 
um queira pula si as Imurua de 
SdlugÚÇ-lnu da situação. e as por- 
llll'bml'Ó-fâ nlmusphcrmu—puH'li-fo pru 
gmarlulªã Vimarauunaús uuham su 
ini-las & depressões :! merci da 
punulasln dus ah'tçnnairos. cºm Dcr- 
“lmnçns hu lelnpaálades. mais ou me— 
mu acentuadas aqui & uIÚIII. cuja 
nu-zluo e rummlepvmiia tambem do 
;;;-tunisino uu pus,—“ulduzo dºs mus- 
luus. ' 

Hoja crêmns qua nªu à neri“- 
dadu par.— nlugumn quu a 'lucla sa 
nã» Íére; «: |:q frmqm-m temo; 
wpnnn. Porque () rpm nã» haviam de 
eumyuislnr as espbras d'ulro «la eu 
valham os que lr lniujà Sn humm 
diillugnulu na bainlha. não pur 
Diria a su' damn mas pela sua que- 
rim. (lrpulmlu que nãu chegou a 
,um áuqlltlf & luz .In «H:: '? Callado ! i Pun-mas.: eslmw do nur. Se— 
mnrmu n'ulnalmrluda ltuâd publica ? lmsllãn Pereira,  hunrnd'u uu'-'- 
uumsuunmlu pºr um mau successo ª deh-u, vshholvcidn na rua No: 
de mªlº- Nãº chegºu ª ªº" bªiªnª” va de Sum» António d'uslu izi— 
du: que um ("se numrcslu u'elle. (is'úe. ' 
A1';|l)0ll—SB'—'0. verlimunln, ar na _ - _ .. 
v m  wrdadú :! Cantata releiturª pql'o- dºs lumª“ " ' , “ " ! t  ª 
gwssmm Iazii rir & não oHuudia . ªº" 'ª" “dº etªpas". 

Nec vologi a 

pulmmmr fam-um) haja uma“- 
syullnlhicn lilha dn.snr. Amoº 
'um Jusé Ribeiro. impurtnull' 
ímluslriai'l de 'curtumus d'eau: 
"c id u nit-'. 

Para o carnê-ão "lãu he's"- 
'pe'ra'dnmmlv Ferida: dn pºte de- 
dicada (: amunlissinm aai-'e Jr— 
mos “ph-55695 qm- passam 
mmol-Mªlho :: (mr; dnmôa upa; 
nas aO'nnsso umigó ós mas.—ius 
.«incerús sunlmumlus. 

—'-Fn||ocuu n'a scxm feira,:l 

sãu assim ns warm.- u...|.,â..de n.",- :uisugum. —'—Tambum fallecvu' amp..— 
mais «uma. do amar e da (fullrem- . hcmlvm. 0 am. Bento (_iOlwm- 

. Maçã"  mylgu'ga' I n ] .  IilÍilf'illllflllll: (, ——-...—-.—.—-. I'll Muchdúú,  t ' s la INIvCIÓI l  e n m  

profundidade cum que acordam » tag:: de barbeiro na rua da Rai-' 

_, :: 4 . :P.—'º , _ . . 

. h , . , “  ªº“  & , 

Vict imn d 'nma'  'cm'age'alãia'g 

nha. e me de: sºm. Jualmu'm de 
l 'Ul iwírn “Mm-Mda .- cunhada 
[iliba sms Gaspar J-wê ilg (hn-.. 

Yhmu ["MJIIUW T ir.-«Tr.. ( lui-  
'th-frfu-s nus  (“Lu.-s dº ra- ªvu l ta -  

mrs.  
*E. fínlmªnle. bunito-I'll 

I'nªlo-uu—u ., m.". Au lcmm J.;-;é. de 
M-ct'ªln. imlmlrml de culçulní 
G r ª ª l . !  r í d m l n _  ' 

A .  sul:! ' f - l l ' l í l í d  ( “ i r i ª h n u s  

us Ill-«Sirlei «naum.-ums. 

A ca lv íc ie  

L'àznus nu clªmar“: qu.» :» ª r .  
S-thuurnull. clwl'n um I.;I) oram. :» ía 

'fnculuiu-In dia meu-mm. m- n.:— m l  
31» S. Luiz, :lukcnb h.: u mh-f- h O 
(]:: «minnie. & «um d'nsm dum-mul— 
menlu'é lhuim p..—sita“! que rl'm» 
gun ». llvllnilrir aqu-ella |I win“! & 
tlm: Il'llillt o-“m'lm mmm pru-win 
iuãvl haja msn-s mim!; no qu..- us 
m'lmes. 

Cómpahlrln dia Fi hvãó 
e 'Péuídus de  um- 

mat-ães 

'Fai dim-ihhuilz, (: rpm-”i;, 
gª uunus d'e-sl . ii'npm-Izn.1.u :) 
'n-lrracvlíh- vnHlp'aHih'lz, lvl.-Alivn 
im nl'lrmf Íllllí. sulnlõ íi'l'imil-ít-v 
'um diwdehdnzzus ;uª'cl-ulmms 
zh: “8 'umª rerum". 

Nu proxlmu nínnenú «“fair»- 
'ums ho'licm ilusànv-ulvjtiãl. 

—-—-I—"———— -. .  . _ 

(Sêêgàzúiªâââªiéffªgiàgul 
Á Ç'Ií-nl=l;h55:'nil d iálr i ih l .  v m  

'snu stm-sim ti:». 10 do cmºl-cum. 
cuusullim f::unun'vniIuvmv :: pm 
ª).»êtu Urª «Enfim-u da irix'nncln- 

"Hu 'Ela-“34h“: Aíl'uflíõ, 'du frl'ª— 
ªguiª!“ (lu 5. “ Iguªl  ih: Ghiª 
Xomi'l d'eíºih' "(Mum-Hiu- 

_--—'pªo———'-— 

Ãdminiatí-adoreâ 
(Peste cDúcelhó 

Fulnlll n-unmdus mm;- 
'nigªll'adu're's "(IH-sw ";“(Íum-llm': 
e-H'ncªlfvo () snr. 'd'l'. Aulunio 
M-l'llI'IFS da" Silv» Impr.—s, e suª 
lmiluw o HIV. Aznunio du 
“Freitas Ribvi'rtr. 

« * . - u _ —  

Teistamén td 

fªnblíeamtfsª'hªiia. (mnh-mm “rn 
ªnfbll'embs'n'um das paus.-ados ml— 
mBrds df) [lu—“su jarda-. u Lr'smmen- 
"tu Gum Qm: Írlllcrútªll :: ar." 11. M-nià 
da lion u'içãu Una-em "Ribeiro da 
Ijarwthà..ukemúhr a_n—pasa da.—ur. 
Anhmiú Maria Duh'rle lhbà'trú da 
Gar'hlflu. 

Bunte?!) Ó S'éguiule : ' 
. bege an Aw'yin de Mendicidade 
"da Nona 8 quem,-, «ta ,Uuúmhçàu o 
Santas P.:!(âjns õuºãàbo. 

Am: eúlfúºàdus «lil Ordem 3 )  
de S. Fralnuzscu mm.-mm. 

Au's ulllreva«.iua da Misericor- 
dla BUUMIPÚ. 

A's. rchgmsas Unpuuhiuhas 505 
A' Seuhnra da Iªvulm 50,50%. 
Para rrpm'llr pulos poluen- da 

fregue-zm [ld S Sul)-uma 1005000. 
Uema :? crimh qua estiver uau 

sua ca.-id pur nccaàiãu du seu falle- 
cmlunlu 1005000. 

] A sua prum D.Maria Jncinlhó 
d'Arauju 255000. 

A sua mh ' um & nnmauire |), 
' Thereza Emule Mundus as dua:— |no— 

Í mulª lr'hussu cul-lim dia por.»- 

.
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“d 'un- ( I ls  

' leão 

_ O  Cunmws (fio (((—(J 

'rndn: (In (“a.—:(( que ((((—Mm 
“da Ila-((ha (l'-(sm (º(((.((I(-. 

A. .  Nill ( ' ,I(Í| | |(((!(( '  Aug- ( (q  ( F n r  
[nim (|(- Fªm.—2. ((I-( l'.(|*=(_.'i(lU,-f1('lil(| 

A.; ;o'n .(liHu (.. Ã((":lHl((, " “ I "  
:-|(((|$_((1((;( 

“na ( M  

A Ã ' h n l l t u ,  ( ( ( ( (ân (III“-Il" ( 0 0 5 .  
A ( ('I ((M (» :X " - (ª—v. (( h-n , (((( 

Jump. ((( .“" 'lm— ( '  lªr.-(1 :'(. ((( N-r- 
g h  (( ( ( .  ':!(Hlnªi I"" _ 

,x' Siihuln Alm-(. (( I(:( de 
M i g u u l  'l".((n(((((=(, ((((( lwirn (Ia (“m. 
(((( (I» Hum." ((n-Sn ' N .  

A“ sua "((um-(( M u l h .  
(lv J v-e ((meu-«((( aug-((em 

(. ('( !.( ((m .).. .  “ ( ( <  
'( (l,-MMO . 

A n  (un.—[uni ( l u  S l ª rnnv lsnú 
.. (»»-(| «((n.-(((.(rln mm ((v.-(«ae, 

mulher 

.:fíhílús 

l ! - - : X (  
((II-I;!H'lª (I nc“ (mr (I(l ('.lsllça-ª— IM:], 

“ ÍL I Í '  « ( " V ”  Sªl" t n h u - : ( ( ! »  - pv (;(, (( -|(|.- 
(((( ((mm-( (In- ((I! ('xiáªu lhnhihvlh 
pur -.-(( (((( (((( _ 

[ )  111. (' Nun 'ªmhl uu.  !: inf", 
“ " (gu  " M (((-'( ( ( um 'N l inu S:”:ln; 
P(nlella ((m (um ( .(I: ((.r!|((:((l(((_ 

A' sun ((H_m_.1 l ' .  Arnbmmm 
Sªurus (( "'UHW- E' . ( ( m  (uu r lm  (ª 
((Nm-...- (:o-((( (( rn :((((v“hysm._ 

A' (:((:s ('(-(unha |). “l:.-(mi 
Nuria (( ((lnguvã «In ('(ulm, (1- 
“Falta, (((ll r--!((;:,((( (' Puff-'à“! 'l'u'h- ' 
rn. | [nu.—“enm ((um pedra-, | (“(.-(_ 
('um (Hililnllln— I par (la b r ings  | 
'brnrhe ('.-m 1( (ln "(ia.—'. ('a ='( (L- l u  ' 
(h :( ('.-(um (sr.-uva (( ((( ((o. (( (10; 
((m.. .( :((:(la ((((-' nuss-(((( (( (lim -1.(_ 
seu (:(llvc'uuunln. _ 

A' sua, ulivlruln U. MINI ((:( 
(ll-(((( (jair-«(rn (Iuixn ((um p..-(.(- 
(l((.— ruuyms (' “(”III-S. (- mªis 2 [(mu 
(«:((aá, [ hrm'ho! | ] lc: li" (nm.-u— ( 
(((((u (I'.(((r((,(( í'llióãum um (I-uhelrn 

Au ((ilha-((( ((.— (“(m (((:(r.d_((_ An 
(uniu Mann liam-(((( ("som, 

()(-im (((( w u  (-(((((|(*((í(((Mnmwl 
L U I Z  (.HH'ÍTVA 2 I I I - ( ( :  (- Jari (|H ( ( à ( -  
'qm' (( (u (((( I(ugn (((( Trm'mlur (. 1. 
& ((In-(cas de. (zm-(unm— (um (ml.-( 
as mas pur:- “ça—, «((m ((((rignçãn 
(Io! "((s-hm“ algun» (("! ((( (5 
envios ((n seu l(:—( .(m- u m .  

U ((((nnlmeu'nL ""» 33:1q hªte 
res (:((ulb- -((' em ('I iiàrlas' (gum-.- 
sumiu '( pil' ((I!— pala ((s (181455 Irm- 
menlus ("((—“. ,d( “(amu-unha (I,. S 
" l 'um' l—uu ( Ius S i l l l n i  PAS—“(lºi (' A y 
lo (((( s:.(nu E (((;(hzmlil. ( ' ,  a :  :((-., 
(ante.— 2 p f r l w  ': (((((a ((ana -er ((( 
((((. “(((-( pm (2  ((um—; ((.-( Degur/A.. 
(((( S .  S ((a-uh, à (“nw_kº " "  wu 
(eSlannvuln'n'u. (( (((nra ;mle p n  , 
6 (' (.mrcgue & (('dncçãu (((( “(Cum- 
((mu-((( (((( "Pu'm- :((rn esta ((lslll 
(mu pein: (eus pnlnvs mm [(((a 
Siladmi, _ _ 

'f- (Iu's o's legnlns serão enm— 
”(((((lns (:((p'ui— (|.-. ((((-(lu (((( seu (((,1 
"(((( : quam (lem um((ucimrrb (((- 
((((In a (“na hufançn. 

Numem («st.-((hun'leirus: ((m 
prime-(((( I((gnl' seu ((((.(uln: (( em 
segunda o .—n('. .núslo “Sendas (I.-( _ 
.(mhn; (ºm (mca ru () sm . (“(mm 

(”mm (((( 'C'-(((mnãr's (: um qurmn (( 
mr .  Mmmí h u n t ;  (((-(r.. (] :(. 
(me acudur () um::(lgu de A» :iuynh, 

((v— 

if(;(';(Cjçmã—ãjjíjfmíííãªííã 

Thesouró 
das Salas 

A [ " E l ª  c u r ª  "HB ( '  ( ' ( l l l i l l l l f f ª  pu l l  

(mbm r-(cruuções familia“, (: 
boutm- (((( novos 

(anos DE PRM/(AS ' 

. hão na 

- .  - _ _  .... -..— _ _ _ — * —  

t-(ªn—In (mm bmw g((in (| ( Cullllo F () ('( M U (. A'Íl [ 0 
!'("'l_'*(.'1 * rm .  A” (Juh (( (JW,-( 

r iu  (“((((((1((r l 'qutumu'.  HIM-(“(.  (|_-', Dº 
à ( ( n v - í u  . | "  ('( lªcunúrvdlns. ( “ r g - l  ll) 
L y n n .  R! ('(-((=- 

o ('(unzlcssu('(('(*('..'('s(;1r' RBgÍStÓ predial 
( “ |  . |  (“('luíHl (f:: '.'(:(.((l-- (1.1, | (.- ( ((; -((( (l.—' ... «((((Íhr (l-m (Ífv mmc (((-((m 

( I  (((((;((:!(5( ' " “  "'(? " l" " ”  " “ “ " "  "º“ -  , ' _ _ ! (..." ( |  ((( (( '  ( ( i .  (_:- r _ t i l hu l n .  Un [(((7;(.(Lvu_ pm mn [( (1.14 ,, ““...” , l ,  , ,, ,“  _ "(' ( &...—, , (""' 
(((( .-'Ír(*((h((((( ( u (.(imm .r (...-((((.- («((( 

l ('( ((ª m adnins ((((u 4- (('r'rm- (((( 
W ' a b º r t a m “  ('Ill “('(-((( . I.. (no ((v—(((( 

, ( lu-(  |<. mm.-"((mu ( (  (( («PIUI ( 
d d  vur|((.1((p...-u(((((. ( l . -<  u r m q  

.? ((( 

Iléah'vijiw Gurciu (fra-("rh .(Iui'h'íí? 

(fu r .  «((( pç ui ( (  ((( a_n ((na-'( (((( 
Yi I(( «((V :( (.o (" :(ín ((mm 

C ª ª ª ª í í  ONM (mu (m: A ('um-Aum HQ 

(“((( ((((nís (($a ( 
(«'A ((Li—L:“ («IU 

.Dr. [(Jrluuràa [(M ((a Sífciz 

CnrMÍ/ía 

(Cl.-('e tim—(inn! .u'- 1, (l- ((i-(lim ((e 
l ' [Çnahna (( 

Alª—'lºéíeo 3 àÓU rés“. Os respºnse»; 'de 
sepultura pela sua _ 
alma realisar-seª.; MANUAL uumªcxcmjuiu 

proxima? na 
quarta feira pelas (rom-:(.nu (U((.(1((|('0 
7horaã da tarde—, 
na egreja de S .  
Francisco. 
*Seu pee»— (ega .a, 

todas espessoas de | 
sua àmísade (( ob- 
ªºqlúº dª suª && (f.“.'“:?“3'i2.(i.:13£í£.'mª'l'53“”(.ºffãíímâf 
Siªªªªnºíª 1%*ª:.3.'::":º;;2; (':..fs- 

Guimarães. 15 d e ,  (anl “( ((((— pru. pace (nu-(((( 

' 
&'
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Afilió d e  MamIFFus 'adã 
% Rec l 'b  "IÍIII | 1 1 ' w - l l l l '  ' ' i ' k  U R  

(num H u  (( ( ( ( l  .-.( I'm; (» ( P e r :  ( i ru.  
% (I V " '  «n l  " &  (::)Hlfh'fªl 50 Tªguªí?“ 

dçK Aaníçàltàrà. w suma 'Pbymr 

v—
n 

(( Mmuu! (: "(tem (']mu do! ("tªg-nw 
s(-(b'( (um ((( sam (((( prum; “(((—(u 
.h. cou-((um pum (“Fun, 'JEJII (='( ((um 
na.-lu- (( -((.u((_r((-((((( «( m (A (ª? ((I-((àn 

( em vignr m ppa-(, um. ("((-( (((: eli-'n': . 

(- em Guiunaneu ((( Lu. (a(m train-1. 

marco de'-1897. Prés-o . 60,0 m; 
An(on(o José Ribeiro. __ __ __ 

. :mUEi (“MMDS 
(PM'BEWEWU ( - ' . . ' ( = 1 ( ª 1 J a - Banco de Pºrtugal 
uªliÇ'lSA de Jesús 

» Iº landa “Incluída 
( agr: (deve profunda;- 
",(, ente recºnhecida a. 
““un"; ou cavalheiros 
que se (ligar-(un Con] , , , 'a sua pveàwnça assis- ('o de Pmlugnl (( (“(la culudc 
t i l '  ”(|S ]'ewwmq)u (le ("um l'lll pi! 'ul l l l 'ulu (1?t _as 10  
sepultúr u pur alma d o ]  [(m-((s da manh“: ('(: 2 da tarde 
"eu “cho: adóâ ahiutló' (( (Iivuieudodu 2.“ (((-(((eslre ((e 
eiepºNf) e ª tºdº" ( lu ª ;  1893 na (amo (((-5 _O“) lívu's, 
mnúifest: l r -  Uli P º l "  eªi-' ; um 1..(|(:( os dias ((((-(é. Os srs. 
'ª'"- "'" “ª i ª"  " ”""““ “ '  “ ( ((c(i((((is(ns usufrucluiuius (eràu 
thúento, dev endu (_*01111 d__ ("nulª-(r, " º  m l "  d"  ( ”8  __ 
(nuito revunl iec i lnen-  , , 
to (: ilnparee'nnal gra , “ :  ((((-((to “ªnªl-"º MG:! “ ".SP"- 
t idãu eshncialiaar us' l  ª““ ""mr'bu'ºãº d ª  ""Si-“*ª” 
enchi.“ sum-.e. drs 'Jna- (((( totalidade, na :( (lllilnu ((n- 
quim Jºsé Gonçalves unidªde Vªllªdª- 

DIVIDENDÓ DE 5 P. C. 

Na ((_nri'espomh-(ic'ú do Bau- 

tam"; BANCA. PACIENCIAS 
Jogo da sólo (( damas el. (iii 

(»a ((m [lume. synâlmlos das 
flores. pinhas preciosas.m'acu1((duu 
(lamas. _ 

Sc'mm'ias nccultns=0hiraõian 
u, prognosticús (( cartamáncia. .* na sua. longa. e . dolo 

Danças mode:-nah 

_ l l i e i x e i l ' a  

] “ lei ('n pela. inunn—avel 

de Queiroz , (iuimàrães, 10 de (ilàrçó do 
e Juaquinl José de !891, 

e nssidú nªil-6131360013” 
com que () acompa- 
nharam e assíutil'alu 

(( éori'espo'údenle 

;Íoáq:(í(n .(ntoniá da Gumm Glu- 

2604 
rosa doença. I murãss. 

"(II“-_[“ 

Mn ((mm (n (— ((((. rvndur privnl. w.— % 

A . 

de abswluta pureza, . "  Inoffen si vo . 
cura dentro de 

4 8  HORAS 
corrimentos que exigiam outr'ora. ' 
semanas de tratamento com copahiba, 
cubebes. opiatas e injecções. 

Parla, 8. m Vivienne (( em maus as Pharmacins. 

Íªê'à'ããª "”Whº“: 5”? «((((-(» ( ( f a l ª ;  (_ ª ' !  5: 113. â ª g ã ª i ?  
((M ( (  ((M; ((vai; ((((; 

. , ___ 
, , ,  Am. 

[(F Fc" . (“PUSH ÃQ ((((—( (viu 'geuunª: (lu [mil. (em (:(sunulug (((-. 
'.“,2_ ( ( ( ;  >, ((vlf(_':(. ._(lus Su'mauimn- ((((-., :( 

'til" ”un.-( ( ( (  (( ((( (((( ( " ( H  (: «. 
N , .  ( " ”W" i (« (« iilr ((- ( ("'( (x,; ((m-((tn (': :( (:!: (n l  ((I:- 

ÍÚ ' (  IS (: ((].l 

((ar 3 
. “'(:t-(((!» lmpm ( ( ( ( (us  ( "hm- ( ( ( ( :  .( SÓU ( ( ' ( s  (((( ( ( (  (nu i t -ú"  - 

low. 

'dúxí('|(_:õz=:< ((A “("Ú(((Í((;3((;.-ió' 
Ella. ("His—inn (('!(I((i(('((;('(('( (((( (learn-.(— 'Í('(- ((((hf—z '(:lu Bªú 

((um-(((( (( ('.(lvl. . ,..i((_(-.i..(..(.-se (( (“MW.—(((((nu- ((( |)"_l|h(if.| 5.3. 
" “ | " . .  (I,. jnllN'U'U (h' ( 3 9 -  ) ( “ " “ ” t  l l l du  .|. S U I  l l l ' i l l l l y l l u 'un  SUNN-  
“Mun-(( In.  

Nim (((( .l.(('(i(- (( ((r-(u_u (nai-(((( (n:.(ullssunu. (( (n.-((s- [(((rn'lô 
'(]m :((é ((((j(_- (um (:(((Mn de |((_-( (na “unukulcm,  (:((íh» (la.—((((:(JÓ 
(((( (,(-(((( ( " ( ( ( i  ('um—(51552 p (gin. .(s (((( (um um 8.“ (rnucv '( I v lm 
(ru|l(|(l(el ("(((-((IP (((((n. 

"' ('.—(((( (mm», (( ._muligu ( ,  ivi l  l'm-(uguui . que ('ª (( l_(víuwiru 
((((umu :(_|'(((hl'((-.(n -. (—I((.'(. n-((('(|(l(.l((, (ms svnlmrua .(ssíl-uanl s 
((.(s [(((niucius ( ('rr (( (((( 900 reis. 

hun-s |((('(;(_-:. .minmd (((—s (* (. ("urina suave (lo Seu pai:- .um-(( 
l c  2" . (u JU (ei—- pur à (unmn,  são ( g u l a n l i a  (n is  ªm'idn .|., « '  
: -( ' ( .  s in ((((pr-(z (( que (j.—(((vr r.( nã» só. p u b l i c a r l  lm] . ;  ..9. |.»;..- ( “ ( ( (  
mente em vignr, (_(wy'luniwm ("das as qun (lu ((num (((“ (((-0 
("(num-(((. 

_ ' i'n'driít n'a Bªlªd“? u m  ' l' .. 
Agu—(ww. w"("(u'luvúso dcl'nbncídutª'. R (in “(Tuna (7. ...|, (No 

“A Berdadeira e Moda Parta pan,, 
" O( l lehml inrnàJ da  ((((-cia"; & mºdus I'm pnnngupz .e 

(mica Oem-(((.«ivuuo ((u- (eim em l'urlugal. (mh (mmm-.- . ( 1 3  
paginas 50 rels |(n(((ssigulllll':( ,nuHO (cisnvulzm. Tuuw-m 5'UDÓ 
(x=-(((((larn-s Asslgnusv (((( Au((((-i:,( (le P((lnlhhlmh- Il.(l(((_(.|2 
vario ("('—( orln nu no Centro de P((i('i(-:((,õ(—s, ((e Fi'iúc'iuzó 
Suul Malla “ .  doi ('(-(((((zuimsl:((—[(((a 

BOMMIS'SÓESE (((((GNWES 
,( & GUIMARÃES: 

S. Tho'mê (Áfxíca) 

. exporta café e Bacammedianàé ca'—((i 
missão-. 

Recebe à cónsignaeão qualquer mer- 
cadoria naci'ónal ou estrangeira, gaª- 
rantindo os mais altos preços do meiª 
cade. 

a. 'um.) MÉ (Ah-((iii) 

( i r .  
___J , . 

gªpndswmubª ' 

vu—ov 
J',

- 
“º
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 .*

, 
.
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,

_
 

'rndnc :!:: :::.—::: :::“: :::|—um: 
“da ".:::!“ |I'nw: ruim.». 

A.. sn:: m im"-hu Aug,-ml HF.-:- 
rp i ln  »!» .ª' :::.—:|. :I-: [ ' . - : : : :  fil!!! ó!!!!" 

':: v u  | l i l l l  : !.. fim;; nun |H]... 

TI.: tu.: 

“:').uln II .  :!IHIÍ-HHNI 
A .M: num, :|::l'ln :l':--l:' "!!l$. 

, R :  !!!:-“:D : W '  !! | | :  , I!:: 
Jump:-||| .!!"rlln— -i-' lªr-'I! ::. !:: N-f- 
g r r h u -  21“)!!t _ 

.Y :-]]ih|||.l ,uma, !! h:: de 
Miguul T.::nhurn. !::nlwirn :|:) [M. 
um -l» Farm.—:: b'llãú ' I I ,  

.! su:: ::!!!Im-t: !!!"“. :::|:!!:::'r 
(|:: ,| ..e P::mhlrãu 803i 

: v .  I.: «:::| -:-:- —: ::: 
:::.-::::Jn. 
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rnmoríiuunu'nlv (Hsm-sm solo-«"' 
Nulos 09 50113 cungrurr l 's ,  Hq 
hoje pmilus lw ".e-rendo, &) n 
unico :ºvculnrnlfnmrzlu por .  to-  
da os Q'SC'3l35,1iUih'nãn é 'com- 
pnu.l—in.ªê um mvau-v. 

Alô. Moju nin lm n;.unLAlem 
de mui tos v m  logon.—' M im  :: 
«'Ufnpt'il d'um Iwrn  dv problo- 
mus e cus ln uunoumemu 121) 

_ _....-..-._.... ...—_- ......— 

NOVA E HFUBMA 

ªºl“. ; 
[n—zstrucçao 

primaria 

Comprehendendo :: decreto 
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"Marcilio. Mc.. M v .  
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Pºdíflun ao editor A .  Jlmé 
Rodriguvs, run d'A'luioyu P&B. 
[.º-«LISBUA. 
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Um ”gratao voFÉ'ÉleªlõõOO. Pelo 
con—crio 15560 ' 

Em tudu as'Iívr'nfin 

VISCONDE bommm». 

ns EXPIÁBDES 
[Sexta serie dos Salões) 

Um vohzme de 275 pagi- 
500 reis. Pein correio, 5.20 
r ª i s .  

Livraria A. Fen-in. rua No 
" do Almada 10 e 74.  
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Editores BELENI & «Ç? 
Rua do Marechal Sadao/m, igc-«Lisias 

OS DOIS ()HPHAUS & 
ABDI PHO D'ENNEÉY 

Aªuclor dos applauulidus drama 

IS? ”154.8 GIIIªHÃS—A MARTl'ªB e outras 

Edição “mnh-Mªu t e m !  l n - I l o s - c - h u m m  . «gnn-1"; ,; '. f b  
r y m . _ l f ' r v i p — ( . | n v 1 m . i l  “ ru— dº: I :  d º  &' pq,-in:“. HI n i n  
b;.mro nn cx:dm-y.o|w "um":  . r do  4 folha:- e Bªllru'vshlll | R :  
56 mas «pagºs no acto 'do mun-ga. 

450 mªº carla volm broc'rada 
Brinde & todos os "ambsigímhi eºs 

U I “ !  º s i ª m p a  d ª  'A' b'ôles d e  . g r a u d e  'fuynlal-º Ílºrª'ºãºlf' 

“Coach: n 

VIST-A'GEBAL DU'CONVENTO DF. há:—Fim 
“ ªophulucgfín 'de uma photºgrnphia 'til-adn (exppresss-n-n lh. 
te para ease ªfmh 

IBRIFDESP'q'm-m prescindir—da comln'rssãu cºm 2. 4, & 
IO, !:) P dº assima-turns: A 
Brindes distribui—doa a todos os assígnnnleu 

***-ººº mamªs ºu m mica-ç d'e Por-tu »; là” - . .  .— ; -  ,,. . ,  .., . -- ' . . . .  ' "  il 
Mircea, Uºªªlliª'ÚqNi—É« Wl— ..7-'__'. :_.  ? '_ . TMJ! ”  A ª . “  

28:0“0 ("ªminª "isn't—'".rlhrºmº): l 'õprv—r'nlzltnh. [» l iuzn JE“- 
5'15 (|U M o m o .  vX i l l  :: ( lc lha igu ,  " S r u m u .  la  ( “nu. - .  'N'-;.“ “ 

(II"-isto! flu Por to  () l'aífrcio'th! Peªna'em ( ” i n t r a  - ' -- - ”, Pc'd'l'n. Lisbon-. « a I tou. de 
383000 olham: com visu's'debisbmr, Pormiu tra, Be— iem, t o  'a Batalha. ' 

Valor totªl dos brindes'ilil'h'r'fmidas lê.-901,51“ reis 

Envmm—se prospectºs :» mieux os requisitar. 

Principios ele?!) eu ia res 
DE 

Adthmatica e Systema matt-“lw 
PUB 

ANTONIUAUGUSTOCABML- ' 
Professor complementar em Torres Vedras 

' .  

E,“ enmpendio. que pelo sua con tex tnm I' dispnniçào de *Iblâé'rfna 'muí'm 
se different)! dº “"ªº "Vf" !  C"“Kªl'ªª'º ª f º ª l f '  “gªnhado do “ªma lulu'l elsrn (: resumida tanto quanto :; n'nn u u t u r r z a  (» pvr'm n l .  

_ 53.9 É“)? qualidudn. & par dn 'modicid-: de do p r t c r -  « da niugdpz “,, im 
prpsgío. 'quu'n tornam muito teoomtnekxdaveípan (: ensino d'aquc-ilun díní 
pluma mu cacolgª primaz-iu. 

'! 

PREÇO 

.; m nos 
180 o 

Em brochura . - 
Carlonado . . 

(Descontos para revender). 

A º  venda 

Em Lisboa—Livraria Rodrigueªº. R. Aurea—138. 
Em Torres Vedras—Papelaria & livraria arol & Irmão». Ennio Maior —Agvncia Escolar, 
“E nas prlncipaes IWrarias. 
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O Commercio de Guimarães « 

GRANDE nuzcwsamo & 

anamzíímm' 
"POR 

SOB-Sê.- Mªm-BA 
zmhrodnvu 'êmw-zíndadns l ine:-af ina 

da l 'ailg-l l c B rnz i l  

EM:! " h m !  v n n t s r à  :! r e c u —  

. ílnlaçãn d-n mataria dn Brazil. 
Elsie pn'he é «Sul-opta por u m  
ascríplm' fluminense e cumªn- 
'lue o ultimo vníuma d'eau im-  
portante publicação. 

A materia d'esm será divi- 
jdidª pm- ii «.ulumc-s, [Inda Vn—' 
luma cn:—l,.n'ú lólNlO reis. 

T-J-h a lmrrusmnlldªflvm 
deve amº dirigida n Suu-«a Mu— 
reí ra,  larga: de S a n t a  Theron.  
2, “ZP—«Braga. 

" n T - . . . .  _ , . . . —  

m BELLA Noz-1025115 

mmmnm 

_ . . —  

Serões & Sésta's 
Envi i fn du fnxndiu,illu3trndn 

—Ency cloped ia pop ul :; I' 
. ' ' » o 

ªº ”*ª? ”“ªº“ ªeww-se por 100. _ 
Cª'h.“ unmgra smcwnl rhr32 

paginas . J: i£'-'r£u_1_ncntd 
imp—assay, _ rna-ih: 

("...me «brinde» nos "sºus 
msiguumel, esta revista _nl'fu— 
:'(-«:»- vuhmwa de. rumancn, um 
Sepal-ml»: illdstrudns _|.n'iu_mru- 
saum-mv, sendo u p,:“immru :. 
armar-ren um inc-dim de. 

TRINDADE COELHU 

exw-«ssnmeme escripto par:: 
a uns-«':! revialn. ni.- gvnura llr- 
lie, de l ã »  qllrl'idn. doá l ind .»  

com-fs Us Mms Amar-“es. , . 

#...- 

Empreza dos Sm ões & Sog- 
tas—Ru! Nova do Loureiro, 25 
Lisboa. 

Miau—ço zm. aim-'A. santana-:s- 

A Crise Agrícola: 
3 Pprt [Iguazu 

Esprzcuunewmªíão uma 
323 ? 

MEIOS D'ATTENUMZÁD' , 
-1 ___... 

__
f; 

. 

Um'volume. 7 0 0  rn 

“Vende,-ac em Gmmarâvs 
na 'nja lle Iªi-incitar» .lmquin 
de Fruit“. Cnlnpn' du Tnul'wt- 
nu  Porto, na livru'irl Guetpm 
cyerg. Ganesha Velhu n.“ 70. 

As JUNTA-S m: PA-RDCDiA TABOADA, ., 
' 

« n — J e —  

ITENIBN' 105 DE Màl'l'lihlETlCA 
GEM aºs  negros ummtsmlrrvos 

B 
Cnnl'émªa now-n illufôf'mn 

A d h l i l l i ã h n - l w i l ,  :b -Hunv  31155: | . . |  

«Icel-(flu (in “6 dv :.gusI-u nr HU: 
q u e  lâu  [“minha-nh? :! 1 I 'm; 13 
m: (H:—puril'fw's du l lmhçu Ad- 

. . . ::liuilm—lrnlim d v  ISSÚ. na pm- 

Este compv-ndhy. o muio. 'R' l-qsgu-rm-n ás. j.;u'lns-ch- pn- 

:nmmíiwuwnu' fhspusln snlmª' "HEIN“, “'ª-"lªp“rt'ln'ud1“lu“Muy-. 

lmius na »::-mi curugrueri's, Hq “"'" Éº'dª'ª,“ ª'llº*'ª"íº'”-ª " t j f :  " 
hnje pmilDS lw [:.:-rendº, &» . .  º f f : -nda  lml l lyu ªwm snffndu 

unica. ru—cummlfnchnlu Inn-'n Ill—_ 
da na vscnlns, puis—'não é 'com- 
pf-nd-inçê um mvn'lre. 

Alô. lmjv nin Im Pç.“:llJ-lem. 
dt.“ mu i l ns  1'ul.l:lg|'n:= (Willi :: 
rºmpe—:| d'um lw ru  (Ir pmblp- 
mas e caem uulcumeuln 320 

, f u i i .  
—- _._—_-_-._-.-—- ___,_._...._ - 

NOVA E HFUBMA 

SYSTEH A x í c - vmar .  na:—m A L  

pur Javé Umrumus Firmino. 
prole.—Sur em: Aura 

p versem l l '  . 

prvsidu-ntvs 'dns «afinal—35 “mu—- 
Ilil'i|r:l988. :nlminislradurvs I'v- 
uomwlhn, mn-mbrus elas um]- 
mlssõos «lists-ima“. juntas de' _ 
parnrbhia. Mc.. Mv .  

Pra-ç", 20h reis, Franco da 
p u r l v .  

Pvtliflus ao editar A .  Jnsé 
«Rodrigues, run d'A'Lu'ug/a 1'83. 

ª“ l.º-—Ll$BUA. 

o MMM» 
Sªbsldf'frs para a ("div.-historia 

da “cºlónia 

J' [nstrucçao 
prímarí & 

Comprehendemlo s decreto 

de 22 de dezembro de 1894 aos 

de 5, 11 e 2-7 de Junho de 1895 

5.5— 

?O'R 

fu". mmmsºgm MENTO 
Um gratao voÉwMBOO. Pelo 
corvv' in lªw . ' 

Em tudu arªlívr'afinªa 

.uwmnm ESCOLA—R VISCONDE b'QUGUELLA 

AS EXPIÃBDES 
[Sexta serie dos Sªlões) 

HUA NOVA Dn Sou—ZA 

“B R AGA 

. list," Mwm-in public.-irá no » 
mvsmn “ " P ' I  (& fnrmnlu. u ra. 
gulnmvnlu Jal Iv i  do “22 de'/.em- 
lºm d:- 1891. que hl'evommyle 
“Maurren-zi na folha official, 
publicam!" lambem vm “nal-anl 
máx.:: Iu-gisêacãn amvrinr que 
“"-"l' pl'-'v:1|8»:vndn, " f im  da I i-  
cn' HI" uniro livro de lvgiala- 
ç í u  escola!. 

Um vuhime de 275 pagi- 
500 reis. Peh: correio, 3320 
Pºis.  

Livraria A. Fe'rin. ran Nu 
vn do Almudl 70 e 74.  

«
J

a
r

;
 

" 
1- 

V-ICTORIA PER-EIRA 

mms ranma-Eus 
ª—l — 

Portuuezes 
e,.inglezes 

EM AFR ICA - 
Bnmnnces cícníf icns. da 

grande mpl-e'ç—illh'lil“ "Rºdin 
«hnngmphien, nnlhruguulugi. 
'n, o de w-rdadvirn sensação nn 
«emai mam-ento hisIm-ico, em 
plº Su fnlLl n*umn alliªnça com 
l l n n l n h ' W B .  

, Um ,, grassa vol .  e m  8,6 
grande,, franca.: de por I r ,  600 rs 
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na E-npreza Editora do livcreio 

dl'Bdl' :|. sua  lrllªhlit'uçím PI'Ó u n ;  
0 

'lista chu—é Mil'rss'rmn aos. 

Ed ítores BELENI & »Ç.“ 
Rua do Marechal Fatinha, ref:—Lisias 

os DOIS ()HPHAUS " 
1 » [] karma 1: na da «cg—“ão dia 

ABDI PHO DENNIS-.É? 
Aªuclur dos applamlidus dª:-mu 

38191546 GIfIªHÃS—A MARTFB e ºutros 

Edição ilhl'a'll-Mªa um: hrllus-rlm'l'lmª . «gnn-«u,, ,; ,_ ('], 
'f'º'.ª." ""““—("“““ “ ""ª““ lª ""  ª' rªs-'in“. m um 
t l ' i í l  l'“!!! c u d v r l m l r '  :ªrl'llillil : &' dr  4 ful'lme- &' uivu1+1nu l g g  
-ãB_rms «plªns “rm acto 'da entrega. 

450 reis cada volm bi'ac'rado 

Brinde a tados  os àaàigimhieb 

U i “ .  1381 ª m i " !  d ª  1 4  b'ô'es ("E .g l 'a  [ ' d e  ruyulu t º  l ' l ' | ' l l '0$("n" 

ªtum?“ n 

VIST-A GER-AL DOCONVENTO DE EMPR)! 
_ 'Bep'rmlumjo 'de uma “pholugrnphia 'tirada (en-pressa-nw n'ª- te para esse ªfiar. 

ÍÉIHF-BESaºqm-m “prescindir—da cnmm'fssãu (ªm 2. 4. 5 
IG, l a  lª dº as'signa-mrus: _ 
Brindeu dimu—libu-i'do'a & todos as aesignnnleu 

Africa, Uctznin-iuià'umiú : “ . 28:000 Ruª:-neirª_"íshusvu-hrvmº), I'FPrv—sflllà'tnfu 0 [ £ q  Jo“- sus "fª “MMC., I'll-XIIl-IJ [lv lilzzga, :: Sru l lm.  i;: (“un.—. WU". u 
A.»?ejmia da L'i'lrt-rtlnde. u Praça: do (fonmmmi'u, 1: ! 
(.lll'lsluí ªdn Pnrlo o i'aífrcio'du Pena'em (Iinlrn " :. lªl'uçn 
” ,  Pn'd' l 'n. it'iI'SbUn'v 

383000 albuns com visío's-debisbmr, Pol-Lofíjiu tra, Be— tem, Hmho 'a Batulªlm. * 

'] 4.000 miªmi! ª—Eª'f'É-Í'É'llªªjºªª'd? P Ol'-Wªh] , l'imªu |"! , A 3 in 

de 

Vaio-r ”tant! das “Mmdesúiihíhur'das 12:90:31.” his 
Ennnm-se prospectos :; 'quem os requisitar. 

Principios el'em eu ia res 
DE 

Adthmemicn e “Systema miau-iam 
PMR 

ANTONIUAUGUSTOC-Ãfãàâª ' 
Professor complementar em Torres Vedras 

' .  

Esta enmpenâíu. que peln um. m)]!tektnl'n :— diap..síçâo da ªmfte'rl'na 'muilªb 
se diffarcuçn de outrºs  I ívrns cvuguuurt. 9,1“;l5' orgnuunuú d e  “'um um.“ 
obra & resumida tantu Quanto & n'nn uu tu ruza  n pvr'n: . " .  

_ &ãpgstrgs qualidzdu. a. par d a  'ma'dicid-J de do [lu-cn (& d, . “ d  (:,, im 
pt_esaío- quu'u uurnnm muito recommehánvelpau o ensino d'uqm—iln» díni 
pluma mu 0550195 prímurias. . 

_? panço 

-; “Hi! mrs 
'. 1 8 0  D 

Em brochura . - 
Carmmúu . . . 

(Desce-ums para revender). 

Aº  venda . 

Em Lisboa—Livraria Rodriguuso. n. Aurea—fas. 
Em areg Vedras—Papaia”! & livraria Glbral “& Imita-. 
Em ,ltio Maior— Agrucia Escolar., 
“8 nas prlacipaes Ilªs'rarias. 

;— _,.r_ 

mmAcçÁ o. ADMINISTRAÇÃO E Trpo-anpnm 
Rua da Rainha ruª 61 
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